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Resumo 
 
 
O presente estudo pretende dar um contributo para a análise do contexto de aprendizagem 
de alunos cuja língua materna não é o português, encontrando-se a frequentar o ensino 
básico.  
Sendo o tema central deste trabalho a avaliação informal da fluência da leitura em alunos 
provenientes de grupos linguísticos minoritários e socialmente excluídos de uma turma 
do 4º ano de escolaridade, numa escola da área da grande Lisboa, procedeu-se à avaliação 
da fluência, nas suas diferentes dimensões, com o objectivo de comparar o desempenho 
desta turma, nesta tarefa, com os seus pares, alunos do 4º ano do mesmo agrupamento de 
escolas, integrados numa turma regular e socialmente pertencentes à classe média, em 
termos do estatuto sócio -económico.  
Tendo em conta os factores de risco inerentes á turma linguisticamente heterogénea, eram 
esperados desempenhos mais fracos comparativamente com os dos seus pares. 
Dado o facto do 4º ano ser considerado um ano de transição, procurou-se analisar de que 
forma estas duas turmas seriam integradas, previsivelmente, numa turma conjunta, no 5º 
ano do ciclo seguinte. 
Foram avaliadas a dimensão velocidade leitora, a dimensão exactidão e a dimensão 
qualidade na produção da leitura, tendo sido aplicados instrumentos que permitiram obter 
os resultados necessários que posteriormente foram tratados e interpretados. 
Os resultados obtidos vieram confirmar as hipóteses levantadas, servindo o presente 
estudo não só para caracterizar uma realidade educativa em expansão no nosso país, 
como para alertar para a mudança de estratégias ao nível do ensino dirigido a estas 
populações, em especial. 
Palavras-chave 
  Leitura oral; minorias linguísticas, avaliação da leitura, ensino básico; fluência de leitura
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Abstract 
 
This study aims to contribute to the analysis of the learning environment of students 
whose Portuguese is the second language. As the central theme of this work  concernes to  
the informal assessment of reading fluency in students from minority language groups 
and socially excluded from a class of 4 th grade, a school in the Greater Lisbon area,  we 
proceeded to the assessment of fluency in their different dimensions, in order to compare 
the performance of this task group with their peers, students from 4 th grade of the same 
group of schools included in a regular class and socially  in the middle class in terms of 
socio-economic status. Given the risk factors inherent in linguistically heterogeneous 
group, were expected to weaker performance compared with their peers. Given that the 
4th grade to be considered a transition year, we tried to analyze how these two classes 
should be integrated, predictably, a joint group at 5 th grade of  the next cycle. We have 
measured the speed reader size, scale accuracy and quality dimension in the production of 
reading being applied tool to achieve the necessary results that were subsequently 
processed and interpreted. The results confirmed the hypotheses, this study serves not 
only to describe a reality in educational expansion in our country, but to highlight the 
changing strategies in the education directed to these populations, particulary.   
Keywords  
   Oral reading, language minorities, assessment of reading, basic education, fluency in 
reading 
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1. Introdução 
 
Saber ler, saber ler bem, saber ler fluentemente. Esta preocupação generalizou-se 
na sociedade portuguesa e tomou um lugar principal nas orientações emanadas pelo 
Ministério da Educação. Sim - Sim (2007) refere que saber ler fluentemente significa 
poder aceder a níveis superiores de literacia promovendo o sucesso escolar e a inclusão 
social. Na realização de todas estas actividades espera-se que a escola desempenhe um 
papel fundamental na aprendizagem da leitura. 
 
Neste trabalho, o problema que se coloca é proceder à avaliação dos processos da 
leitura numa população escolar do 4º ano, em vias de transitar para o ciclo seguinte, o 2º 
ciclo. A população é constituída por alunos pertencentes a grupos linguísticos 
heterogéneos diversificados. Na escola que serve a respectiva comunidade, é exigida, 
segundo as políticas educativas nacionais para as minorias linguísticas migrantes, a 
aprendizagem do ensino do português como língua de escolarização. Considerando o 
facto desta população pertencer a uma comunidade fortemente marcada pela exclusão 
social, associando-lhe as dificuldades inerentes à aprendizagem de uma língua que não é 
a materna, estes factores de risco poderão comprometer a aquisição das competências 
leitoras dos alunos. Assim, prevêem-se dificuldades nas aprendizagens ao longo do 
percurso escolar, particularmente no 5º ano, quando estes alunos, provenientes de 
minorias linguísticas, forem integrados numa escola comum conjuntamente com outros 
alunos vindos de outras escolas do mesmo agrupamento, mas com estatutos sócio -
económicos completamente diferenciados e cuja língua materna é o português. Pretende-
se antever com base na fluência da leitura obtida a partir dos resultados da avaliação, no 
final lectivo do 4º ano, o grau de inserção destes alunos em turmas conjuntas, a partir da 
previsão do nível de dificuldades apresentadas.  
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1.1. A leitura no contexto educativo português: enquadramento legal 
 1.2. Programas de Português do Ensino Básico 
 
Para a boa prossecução e enquadramento deste estudo entendeu-se fazer um 
levantamento do que está publicado, em termos de quadros legais e de Projectos 
Institucionais relativamente  à área em estudo: A leitura. 
Nos programas do Ensino Básico (Reis, 2008) elaborados a partir de uma revisão 
dos programas de 1991, a preocupação central foi adequar os conteúdos à realidade 
portuguesa e às circunstâncias actuais. 
A aprendizagem da língua de escolarização é determinante na formação das 
crianças e jovens ao longo do tempo de escolaridade, e condicionam definitivamente o 
modo como os alunos se relacionam com os outros e como percepcionam o mundo. Para 
além da importância do papel do professor, existe um conjunto de factores que concorrem 
para uma melhor aprendizagem, nomeadamente, os materiais didácticos; o papel das 
famílias e o respectivo estatuto sociocultural em que se enquadram, assim como a 
adequação dos equipamentos escolares. 
Os programas de português do ensino básico desenvolvem-se numa aula 
específica, orientada por um professor com formação base para esse efeito, no entanto, a 
aprendizagem da língua não termina nessa aula específica, recomendando-se a todos os 
professores de outras áreas curriculares que a sua relação com a língua seja desenvolvida 
segundo parâmetros de rigor em qualquer situação de aprendizagem, reforçando o 
conceito da transversalidade disciplinar como uma competência geral essencial a 
desenvolver, para além das competências específicas relativas a cada área curricular. 
  Assim são competências específicas no 1ºciclo a: “Aprendizagem dos 
mecanismos básicos da extracção de significado do material escrito: a capacidade para 
decifrar de forma automática cadeias grafemáticas, para localizar a informação em 
material escrito e para aprender o significado global de um texto curto. 
O conhecimento de estratégias básicas para a decifração automática de cadeias 
grafemáticas e para a extracção de informação do material escrito.”  
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1.1.3. O estudo internacional PISA 
 
  (Freitas, 2006) refere que a escolarização obrigatória tem de ter impacto na 
comunidade com consequências positivas revelando cidadãos mais bem preparados, mais 
qualificados e mais aptos para o mercado global. Olhando para a realidade nacional, os 
diversos organismos do Ministério da Educação sublinham a necessidade premente de 
melhorar o ensino do português na educação básica, orientação fundamentada em estudos 
internacionais nos quais Portugal tem participado, nomeadamente, no Estudo 
Internacional PISA (Programme for International Student Assessment). Desde 2000 que 
os resultados apresentados no perfil do desempenho dos alunos na leitura se revelam 
preocupantes já que 48% dos jovens portugueses de 15 anos apenas possuíam  
conhecimentos básicos de leitura. Este fraco domínio da língua compromete 
definitivamente o sucesso académico e o sucesso profissional
1
. 
 
1.1.4. Programa nacional de ensino do português -  PNEP  
 
Com o objectivo de melhorar o ensino do Português no ensino básico, O 
Programa Nacional de Ensino do Português no 1º ciclo (2006/2007) destina-se a 
assegurar a formação contínua de educadores de infância e professores do ensino básico 
obedecendo a três princípios norteadores: “ a) a formação ser centrada nas escolas do 1º 
ciclo, ou no agrupamento de escolas; b) visar a utilização de metodologias sistemáticas e 
estratégias explícitas de ensino da língua na sala de aula; (c) e ser regulada por 
processos de avaliação das aprendizagens dos alunos, ao nível individual, da classe e da 
escola . 
O objectivo central do programa pretende: “melhorar os níveis de compreensão de 
leitura e de expressão oral e escrita em todas as escolas do 1.º ciclo, num período entre 4 
a 8 anos, através da modificação das práticas docentes do ensino da língua” (PNEP, 
2006)
2
.  
 
                                                 
1
  PISA- Competências científicas dos alunos portugueses (2006), p. 47 
2
 Programa Nacional do Ensino do Português (2007), p. 4. 
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1.1.5. Plano Nacional de Leitura – PNL 
 
Por resolução do Conselho de Ministros nº 86/2006 de 12-07-2006, é aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 74/99, de 16 de Março, que os apoios concedidos em 2006 para a 
concretização do Plano Nacional de Leitura (2006) são considerados de superior interesse 
para a educação. Surgiu publicamente através do sítio Ler+, tendo-se assumido como um 
projecto orientado para a promoção da leitura em todas as áreas da sociedade portuguesa, 
desenvolvendo actividades inovadoras e motivadoras para a leitura para os mais novos, 
prestando ainda um serviço de apoio às escolas portuguesas, através das Orientações PNL 
e Obras Recomendadas. O Plano Nacional de Leitura tem como objectivo central, 
assumindo ser uma prioridade política. “(…) elevar os níveis de literacia dos portugueses 
e colocar o país a par dos nossos parceiros europeus” 
 
1.1.6. A Diversidade Linguística na Escola Portuguesa 
 
O Instituto de Linguística Teórica e Computacional - ILTEC (2005), observa que 
por razões políticas ou económicas relacionadas com a mobilidade transnacional a 
população escolar está a sofrer transformações visíveis na constituição do seu tecido 
social, sendo pedida mais exigência na formação e qualificação das populações 
associando directamente a competência dos formandos com o domínio da língua de 
escolarização, condição essencial para combater o fenómeno da exclusão social. 
Desta forma, os Serviços Centrais do Ministério da Educação (2007) perante a 
heterogeneidade sociocultural e linguística constatada de forma crescente em cada vez 
mais escolas, entenderam que esse facto poderia ser potenciador da existência de 
dificuldades ao nível da integração e das aprendizagens. Assim, foram criadas condições 
para assegurar a inclusão destas crianças e jovens na escola, identificando e 
caracterizando os diferentes grupos linguísticos. Para esse efeito foi elaborado o 
Documento Orientador: Português Língua Não Materna.  
Este Documento propõe duas medidas principais: de acolhimento, tendo como 
objectivo principal tornar mais eficaz a socialização destes alunos, e medidas de 
escolarização que determinam que após os resultados obtidos deverá existir um 
acompanhamento desses mesmos alunos, integrando-os nos “Grupos de Nível de 
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Proficiência”3, sendo de particular importância que todos os alunos tenham o mesmo grau 
de compreensão do Português (PLNM, 2007). 
Através do despacho normativo n.º30/2007, é definido que os alunos PLNM 
devem usar o Português como língua de escolarização, orientando todas as práticas 
metodológicas e de avaliação focalizando-se os objectivos principais na compreensão e 
na produção de unidades comunicativas.  
Neste âmbito, aos professores que integram as escolas com grupos linguísticos 
heterogéneos têm vindo a ser facultadas acções de formação complementar, estando 
previsto na Escola a presença de um professor que supervisione este programa. 
Os alunos têm avaliação sumativa interna a Língua Portuguesa, sendo a avaliação dos 
alunos PLNM realizada no âmbito do estudo acompanhado com menção qualitativa.   
Tendo como objectivo legislar para os alunos com necessidades educativas 
especiais surge o Decreto-Lei n.º 3/2008 que define o propósito de promover uma escola 
democrática e inclusiva fundamentando-se na planificação de um sistema educativo 
flexível, de modo a poder garantir o sucesso a todos os alunos com necessidades 
educativas especiais. 
No artigo 1.º (Objecto e Âmbito) está definida qual a população escolar abrangida 
pelos apoios educativos especiais na aprendizagem:  
“ (…) os alunos com limitações significativas ao nível da actividade e da 
participação num ou vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e 
estruturais, de carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível da 
comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento 
interpessoal e da participação social.”  
                                                 
3
 Linhas orientadoras para o trabalho inicial em português língua não materna (2007), p. 9. 
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1.1.7. Projecto diversidade linguística portuguesa. 
 
O ILTEC (2006) numa investigação relativa aos conceitos vigentes do ensino do 
português como língua de escolarização nos grupos linguísticos heterogéneos que 
integram as turmas ditas regulares, apresenta os resultados do estudo levado a cabo entre 
2003 e 2005. Foi realizada uma análise global relativa à problemática da heterogeneidade 
linguística na população escolar em todo o mundo e em particular em Portugal. 
Constatou-se a inadequação das políticas educativas em volta do conceito “uma nação - 
um estado - uma língua”4, que caracteriza ainda a atitude de alguns países face a estas 
transformações sociais a que o Mundo assiste. Recai na Escola a responsabilidade de 
acolher de forma inclusiva a diversidade linguística e ajudar a preparar a sociedade para 
esse facto.  
Actualmente, em Portugal, existe o Projecto PLNM, como já foi referido, com 
linhas orientadoras e recomendações quanto à aprendizagem do português, no entanto, 
são as escolas que decidem as medidas a adoptar quanto ao acolhimento dos alunos de 
minorias linguísticas migrantes, sendo que a tendência é integrá-los no ensino regular, 
conjuntamente com os aluno autóctones, recorrendo a aulas de apoio, ou seguindo linhas 
orientadoras fornecidas pelo ministério. As consequências resultam numa assimilação 
sociocultural visando uma aprendizagem monolingue, já que têm de aprender a língua de 
escolarização o mais rapidamente possível em troca da extinção progressiva da língua 
materna e dos valores socioculturais de origem (ILTEC, 2006). O Projecto Diversidade 
Linguística na Escola Portuguesa tem fundamentado o seu trabalho na investigação 
levada a cabo noutros países onde a diversidade e heterogeneidade sociocultural se fazem 
sentir desde há décadas.  
                                                 
4
 Diversidade linguística na escola portuguesa (2005), p.9. 
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1.1.8. Um estudo piloto: ensino bilingue. 
O ILTEC (2006) apresentou na Fundação Gulbenkian, no âmbito do Alto 
Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural - Mais Diversidade Melhor 
Humanidade - o projecto-piloto sobre diversidade linguística no ensino básico, publicado  
em 2005.  A partir da investigação internacional, foi proposta a criação de uma turma 
bilingue numa escola portuguesa. A partir dos dados obtidos no levantamento das 
comunidades linguísticas existente no nosso país, trabalho elaborado pelo PLNM, 
verificou-se que a maior parte das crianças pertencentes a minorias linguísticas falavam o 
crioulo Cabo Verdiano. Assim, na escola Vale da Amoreira, constituiu-se uma turma com 
22 alunos distribuídos equitativamente, metade dos alunos falam a língua portuguesa e a 
outra metade fala o Crioulo
5
. Os pressupostos partem da experiência internacional que 
demonstram que a aprendizagem da língua materna e da L2 contribuem 
determinantemente para o desenvolvimento linguístico, cognitivo, afectivo e cultural para 
ambos os alunos, os da língua materna como os da língua de escolarização. Espera-se que 
a integração e inclusão dos alunos seja um facto e consequentemente a diversidade 
cultural seja, efectivamente, uma realidade. Este caso de estudo está planificado para 60 
meses. Ainda que esta experiência piloto se configure desde já como um exemplo de 
sucesso, só em 2010 será possível conhecer e interpretar os resultados obtidos a partir 
deste projecto. 
                                                 
5
  ILTEC - Bilinguismo, aprendizagem do Português L2 e sucesso educativo na Escola 
Portuguesa (2007), p. 6 
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2. A leitura. Enquadramento teórico. 
 
 No contexto nacional, diferentes autores têm reflectido sobre as questões 
envolvidas no processo da leitura nas suas diversas dimensões (Rebelo, 1993; Pinto, 
1993; Freitas, 2007; Cruz, 2007; Sim - Sim, 2007; Sucena e São luís Castro, 2008 ). 
“ Entende-se por leitura o processo interactivo entre o leitor e o texto em que o primeiro 
reconstrói o significado do segundo. Esta competência implica a capacidade de 
descodificar cadeias grafemáticas e de extrair informação e construir conhecimento”6 
Tendo presente esta definição quanto às competências atribuídas à leitura e dadas as 
características socioculturais da população avaliada neste trabalho, optou-se por ancorar 
teoricamente este estudo num modelo explicativo da aprendizagem da leitura que 
contempla as dimensões em estudo, enquadradas num contexto de interacção social, onde 
o conhecimento prévio da língua as motivações e crenças do aluno são determinantes 
para que em interacção com as opções de ensino e estratégias do professor possam 
acontecer no contexto sala de aula os “eventos leitores”, leituras em voz alta, em que o 
leitor lê para os seus colegas e professor proporcionando-se um processo dinâmico de 
construção de significados com consequências visíveis nas mudanças de atitudes e 
valores, para todos os intervenientes. A dimensão social do contexto de aprendizagem 
tem neste modelo uma função determinante. 
 
2.1. Modelo - A Leitura Como um Processo de Construção de Significado: 
  Ruddell (1994) propõe este modelo, fundamentado-o numa perspectiva sócio - 
cognitiva interactiva, na qual participam, agem e interagem, de forma dinâmica, os 
elementos fundamentais no acto de aprender a ler : o aluno, o texto, o contexto da sala de 
aula, e o professor.  
É da interacção e da negociação entre estes componentes que ocorre a leitura 
como um processo de construção de significados, acedendo o leitor à informação, aos 
conceitos e ao conhecimento.  
                                                 
6
   Currículo Nacional do Ensino Básico ( 2007) , p 31. 
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No aluno leitor, são de fundamental importância os pré - requisitos para  o acto de 
ler, ou seja, as disposições afectivas como a motivação, os valores socioculturais, as  
crenças relativas à leitura e à escolarização, e as capacidades cognitivas disponibilizadas 
no que se refere ao conhecimento prévio da língua, assim como as capacidades de análise 
do texto, as estratégias metacognitivas utilizadas para a sua compreensão, e ainda  o 
reconhecimento do papel da  sala de aula como local de interacção social.  
 A discussão e a partilha estabelecida entre o aluno, os seus pares e o professor é 
potenciadora das capacidades de reinterpretar, recriar e representar novos e diferentes 
significados com resultados visíveis  no  aumento do conhecimento do léxico e  dos 
aspectos semânticos, podendo ainda reflectir-se nas  mudanças de atitudes, valores e 
crenças do próprio.   
Ao leitor cabe a supervisão, o controlo e a monitorização deste processo de 
construção, no qual as crenças e os conhecimentos pré - existentes, ajudam a confirmar, a 
rejeitar ou a suspender os novos significados, entretanto, adquiridos . 
Neste modelo o professor, com as suas crenças e conhecimentos prévios, 
incluindo a motivação para ensinar, a capacidade para captar a atenção e o interesse dos 
alunos para o contexto educativo, permite-lhe assumir um papel determinante na 
comunidade representada pela sala de aula.  
 Os conhecimentos acerca do processo de construção de significados elaborados 
pelos alunos; as estratégias escolhidas para ensinar; os princípios orientadores 
subjacentes à sua formação enquanto profissional, assim como a experiência de vida, são 
factores fundamentais nas tomadas de decisão relativamente aos objectivos que se propõe 
alcançar. Para atingi-los, a organização, a planificação e as estratégias a implementar no 
contexto educativo são as principais ferramentas de controlo e monitorização do 
processo.  
Desta forma, as opções educativas podem traduzir-se na prática, na obtenção por 
parte dos alunos, de novos conhecimentos ao nível semântico e interpretativo do texto, na 
promoção da discussão à volta do tema, para além de poderem relançar o interesse pela 
leitura promovendo mudanças na dimensão cognitiva, motivacional e atitudinal. 
Esta dinâmica permite que o professor seja ele próprio objecto de mudanças 
motivacionais, ajudando-o a estabelecer para si próprio um questionamento reflexivo, 
permanente, no sentido de melhorar as práticas e as actividades educativas. 
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O texto e o ambiente de aprendizagem, a sala de aula, local onde decorre a 
negociação, são o 3º elemento fundamental neste modelo. Num primeiro momento, o 
leitor interage com o texto estabelecendo-se o 1º contacto quanto ao processo de 
construção de significados entre o leitor o professor e a comunidade representada pela 
sala de aula. 
 A negociação exige do professor uma grande sensibilidade e abertura no que 
respeita às variadas possibilidades de interpretação do texto, na exigência das tarefas a ele 
associadas, devendo prestar especial atenção ao ambiente sociocultural envolvente 
altamente interactivo e dinâmico, do qual, em termos ideais, nem os alunos nem o 
professor saem indiferentes.  
Desta negociação são directamente beneficiados o leitor, nos resultados que obtém 
quanto à interpretação e construção de significados, e o professor nas opções educativas 
que faz, revelando-se como as mais eficazes.  
O ambiente de aprendizagem exerce uma forte influência na motivação dos alunos 
captando o interesse dos colegas e dos professores para a leitura realizada. Desta forma, o 
contexto da sala de aula ganha um significado sociocultural potenciador de novas e 
repetidas leituras com qualidade.  
Para os leitores são muito importantes as reacções significativas demonstradas 
pelos pares e professores na “leitura em acção” desenvolvida na sala de aula. Motiva os 
estudantes, desenvolvendo-lhes o sentido de independência, de responsabilidade e de auto 
- regulação. 
É ainda na comunidade sala de aula que surge o significado quanto ao conceito de 
autoridade, emergindo neste modelo, a partir da negociação baseada no texto, no papel do 
professor, no papel do leitor e no contexto da sala de aula. As regras estabelecidas e as 
tarefas associadas ao texto não são rígidas, nem assentam em nenhum dos elementos 
deste processo. São, pelo contrário, objecto de mudança através do diálogo e da discussão 
entre todos os intervenientes. 
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Figura 1. Representação do modelo da leitura, elaborado numa perspectiva sócio-
cognitiva: a interacção entre o aluno, o texto, o professor e o contexto da sala de aula. 
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3 . A escola, a linguagem e os aspectos afectivos que envolvem a leitura num 
contexto social. 
Através do diálogo a língua é partilhada sendo a fala o veículo de interiorização 
do pensamento. O papel da Escola é fundamental, quer como agente de socialização, quer 
ensinando aos alunos o domínio de aptidões mais simples para aceder a aptidões 
superiores tornando-se recompensador atingir níveis elevados de mestria para responder 
às mudanças cada vez mais exigentes que a sociedade propõe (Bruner, 1966). 
A aprendizagem desenrola-se segundo uma dinâmica funcional, ou seja, as 
crianças aprendem a ler e a comunicar para dar respostas a objectivos. Retirar significado 
e poder testar competências são elementos essenciais na aprendizagem da leitura. 
Aprender uma língua, na sua vertente oral, lida e escrita, é uma actividade holística e 
construtivista que se desenvolve em diferentes contextos. Na escola devem ser criadas 
oportunidades suficientemente diversificadas para que os alunos possam construir as suas 
próprias teorias sobre a linguagem podendo retirar múltiplos significados (Pinnell, 1987).  
Wiegfield (2004) afirma que as crianças que estabelecem associações positivas 
com a acção de ler tendem a fazê-lo mais vezes por períodos de tempo mais longos e com 
mais empenho. 
Os aspectos afectivos enformam as atitudes, os desejos e as motivações que 
envolvem a leitura. O desempenho, a observação por comparação com a leitura dos pares, 
a reacção dos colegas e do professor, e ainda aspectos fisiológicos relacionados com 
sentimentos internos, acompanham de forma interactiva a leitura, variando a importância 
de cada um deles consoante os alunos. Ao fazer auto-percepções sobre como se sentiu 
durante e após a leitura, relacionando com os aspectos atrás mencionados e num contexto 
social, o aluno pode avaliar-se enquanto leitor e melhorar o seu desempenho.  
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4. Definições sobre a fluência da leitura. 
 
A fluência é um bom indicador do desempenho da leitura, o leitor deve ler de 
forma agradável, num tom de voz adequado, com facilidade, não demonstrando ter 
dificuldades no reconhecimento das palavras, expressando-se com ênfase e encadeamento 
(Blevins, 2002).  
Existem no entanto outras definições para a fluência na leitura. Para Walker 
(2002), a fluência na leitura faz parte integrante do processo, complexo, da leitura que 
requer uma coordenação simultânea de variáveis cognitivas, linguísticas e afectivas, 
colocando-se a questão aos investigadores, em termos de quantidade: qual a velocidade e 
a precisão que são necessárias para ser um leitor fluente.  
Zuttell (1991) sugere que a fluência é um aspecto da proficiência da leitura cuja 
definição implica ler sem esforço e de forma automática. Assim, os leitores agrupam as 
palavras com um sentido e adequam o tom de voz, a ênfase, e a entoação para transmitir o 
significado e os sentimentos que julgam ser intenção do autor. 
Hudson (2005) refere que na fluência da leitura estão implícitos elementos chave, 
como a precisão na leitura num texto encadeado, numa velocidade conversacional com 
expressão e entoação.   
5. A teoria da automatização. A fluência, um constructo multidimensional 
 
Ainda que diferentes, estas definições apontam recorrentemente para factores 
comuns. A velocidade com que um texto é traduzido para a linguagem falada foi 
identificada na investigação como um dos elementos mais importantes para uma leitura 
fluente (Fuchs , 2001). 
A teoria da automatização na leitura refere que uma descodificação eficaz ocorre 
quando o leitor não tem de pensar que a está a fazer, assim no nível de automatização, os 
leitores são capazes de descodificar as palavras com um mínimo de atenção. Não têm de 
se deter na correspondência grafema - fonema, reconhecem as palavras instantaneamente 
e lêem - nas com precisão num primeiro olhar, libertando recursos cognitivos para a 
compreensão (LaBerge, 1974). 
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A fluência na leitura é um constructo multidimensional. Numa dimensão é 
enfatizada a importância da precisão na descodificação da palavra, numa outra é 
acentuada a importância da velocidade e automatismo no reconhecimento das palavras 
num texto encadeado, e numa outra ainda, é acentuada a importância da expressão, 
significativa para a interpretação do texto (Rasinski, 2004). 
6. Sistemas de Avaliação da Leitura 
 
Dada a importância relevada pela literatura na avaliação dos indicadores da 
proficiência leitora, reconhecimento automático das palavras, a exactidão e a expressão, 
foi necessário desenvolver instrumentos capazes de monitorizar o processo de aquisição 
das capacidades na leitura e o seu progresso ao longo do tempo. Durante muitos anos os 
educadores utilizaram os teste estandardizados para obter dados e informações, 
mostrando-se úteis para realizar diagnósticos e tomar decisões no âmbito da educação 
especial, mas apresentavam limitações para elaborar um plano de intervenção educativa 
para cada caso, no sentido de dar resposta às dificuldades apresentadas na leitura oral , 
em geral (Fuchs , 2005). 
O sistema de medidas CBM, com avaliação com base no currículo (aqui 
designado por CBM) surge em 1990, nos EUA com a publicação da lei federal: The 
Individuals with Disabilities Education Act. No sentido de monitorizar os progressos 
desenvolvidas pelos alunos no currículo escolar foram criadas medidas que avaliassem as 
dimensões da leitura, da escrita e do cálculo e que fossem ao mesmo tempo formativas 
(Deno, 1993). Neste âmbito surgiu o sistema de medidas com base no currículo sugerindo 
aos professores a construção de instrumentos de observação informal aplicá-lo com 
frequência, no sentido de desenvolver de forma eficaz uma intervenção educativa e 
adequada aos alunos que apresentem dificuldades, com base na análise dos erros dados.   
  A sua aplicação baseia-se no nível de instrução do aluno, no conjunto de 
objectivos a atingir e no tipo de material seleccionado. Não exige muito tempo para a sua 
aplicação, não implica muitos gastos, recolhe os dados de uma forma eficaz e simples. 
Uma das caratrísticas mais importantes do CBM  reside na repetição de procedimentos ao 
longo do tempo (Deno,2003). 
  - 15 - 
 
A leitura em alunos do 4º ano de escolaridade 
Provenientes de grupos linguísticos heterogéneos  Lúcia Correia 
 A investigação das medidas com base no curriculo tem incidido sobre as 
propriedades psicométricas relativamente ao grau de confiança e validade, confirmam-os 
como instrumento (Deno, 2003). Uma vez que o sistema CBM foi desenvolvido para 
monitorizar a progressão dos alunos , esta medida  aplica-se a todos os tipos de textos 
contidos no curriculo escolar, prevendo-se o desenvolvimento das capacidades leitoras 
dos alunos ao longo do tempo ( Bradley- Klug,1998) .  
Conjuntamente com os procedimentos do sistema (CBM) estão associados os 
procedimentos e normas da fluência da leitura oral (ORF)  que são regularmente revistos 
e actualizados. O sistema (ORF) avalia a velocidade e a precisão na leitura.  Durante um 
minuto os professores ouvem os alunos ler em voz alta passagens de textos, ou textos, 
adequados ao nível de leitura em questão. Aplicando o procedimento (ORF) é calculado o 
número de erros dados, informando sobre o número de palavras lidas . 
O número de palavras correctamente lidas por minuto é um forte indicador da 
competência na leitura, correlacionando-se especialmente com o aspecto da compreensão 
( Hudson ,2005).  
Nas últimas décadas o interesse pela fluência na leitura cresceu muitíssimo junto 
dos professores e educadores, tendo-se desenvolvido quatro categorias relacionadas com 
a avaliação da leitura:  
   a) Medidas de rastreio, cuja  tarefa  se focaliza  na identificação  dos défices na 
leitura  prevendo o crescimento e desenvolvimento da leitura da criança no futuro, com o 
objectivo de no ínicio do ano escolar identificar os alunos que necessitem de um 
acompanhamento escolar extra, ou modelos alternativos de ensino. 
b) Medidas de diagnóstico, cuja avaliação pode acontecer em qualquer momento, 
ao longo do ano escolar, sempre que for necessário fazer uma análise mais profunda a 
partir das necessidades do aluno, no sentido de se tomarem decisões educacionais quanto 
ao seu futuro escolar.  
c) Medidas de monitorização, cuja  avaliação  visa no mínimo três momentos no 
ano escolar, ou uma prática de rotina que utiliza múltiplos testes permitindo avaliar o 
desenvolvimento do ritmo da leitura, identificar os alunos que não estão  a progredir  de  
forma adequada, possibilitando adoptar outras formas de ensino.  
d) Medidas, cuja avaliação permite confirmar se os objectivos propostos para o 
nível de leitura em que o aluno se encontra foram, ou não, atingidos . 
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São destacados como marcos de referência na avaliação da leitura sistemas como 
o DIBELS (2002); o AIMSweb (2004); o The Texas Primary Reading Inventory- TPRI 
(2004) e o Read Naturally (2002), entre outros. Todos estes sistemas de avaliação 
respondem  às necessidades de avaliação e monitorização correpondentes às diferentes 
preocupações dos professores relativamente ao desenvolvimento das competências 
leitoras dos seus alunos (Hasbrouck, 2006).  
7. As dificuldades na aprendizagem da leitura 
 
  Não existe uma definição para as  dificuldades de aprendizagem que seja consensual  
entre os cientistas e profissionais cuja actividade se desenrola nesta área dada a 
complexidade e as características multidimensionais que envolvem este constructo 
(Lopes, 2006). 
  Todas as pessoas apresentam dificuldades de aprendizagem num ou noutro 
momento do seu percurso, numa, ou  em mais áreas de estudo ou de actividade, sendo 
rotuladas por esse  facto em função daquilo que é esperado pela comunidade , a sociedade 
ou a escola, relativamente ao seu desempenho (Sternberg, 2003).  A DA surge no 
decorrer da interacção entre o indivíduo e o ambiente. As pessoas correspondem a  
padrões de aptidões e de dificuldades, e apesar do peso dos rótulos, as dificuldades de 
aprendizagem são desafiantes, podendo contribuir para um aumento da qualidade da 
aprendizagem (Gonçalves,2002).  
 Cerca de 80% dos alunos com dificuldades na aprendizagem apresentam  maus  
desempenho na leitura. Muitos dos males sociais estão associados  a défices graves na 
leitura e  a níveis baixos de literacia com consequências muito negativas, no caso dos 
jovens, podendo significar o desemprego continuado e até a marginalidade. A 
perturbação na leitura , considerada das mais severas ,é vulgarmente designada por 
dislexia. As pessoas que apresentam esta desordem, têm uma extrema dificuldade  em 
reconhecer as letras e as palavras, e em interpretar a informação veiculada, quer  seja 
escrita quer seja auditiva. A dificuldade apresentada nesta área não se repercute, 
geralmente, noutras capacidades de estudo, ou actividades (Lerner, 1993). 
 As investigações relativamente à dislexia, mostram que muitas crianças têm 
dificuldade em identificar e manipular os sons, os fonemas, mesmo quando não se 
  - 17 - 
 
A leitura em alunos do 4º ano de escolaridade 
Provenientes de grupos linguísticos heterogéneos  Lúcia Correia 
relacionam com palavras escritas. Muitas vezes estas crianças cometem erros na repetição 
de polissílabos, de palavras e de pseudo - palavras, especialmente quando está implícita a 
velocidade nessas tarefas. Estes factos sustentam a ideia de que a capacidade para 
identificar, aceder, recordar, e manipular as representações fonológicas é crucial para 
aprender a descodificar um texto escrito, produzindo-o em voz alta. A dislexia é 
diagnosticada quando uma criança apresenta dificuldades na leitura das palavras ao nível 
da descodificação com consequências para a automatização, não havendo, aparentemente, 
razões para esse facto (Bishop, 2009) 
 
A falta de fluência no desempenho da leitura  identifica um mau leitor,  para além 
de predizer de forma segura falhas de compreensão na resolução de problemas. Esta falha 
resulta num processo complicado uma vez que  estes leitores, persistem em ler de  uma 
forma penosa, desligada, procurando descodificar ao nível da palavra o que torna a 
compreensão do texto muito difícil, se não mesmo impossível. Cada aspecto da fluência 
têm uma nítida ligação com a compreensão do texto. Sem ler as palavras com exactidão, 
o leitor para além de não ter acesso ao seu significado pode deturpar o sentido do mesmo.  
Um défice na descodificação e uma  consequente  falta de automatismo na leitura, torna-a 
lenta e penosa, impossibilitando o leitor de empregar expressão na sua produção, de 
forma apropriada, estabelecendo-se muita confusão quanto ao significado, uma vez que 
pode agrupar as palavras sem qualquer sentido, ou até mesmo utilizar entoações 
inapropriadas que se distanciam do significado do texto (Hudson, 2005).  
 Conhecem-se algumas  das razões que envolvem de forma continuada os leitores 
mais fracos, nomeadamente: 
 A falta de exposição a contextos de leitura, situação vulgar entre as crianças que 
vivem num ambiente familiar onde existem poucos livros e falta de interesse pela 
leitura. 
 Na escola os bons leitores são mais encorajados a ler em detrimento dos leitores 
mais fracos, recebendo reacções positivas,  ao contrário dos  outros que assistem 
ao chamado síndrome dos bons leitores. 
 A frustração resultante da dificuldade que os maus leitores sentem na produção da 
leitura  que os leva a desistir perante a quantidade de erros que cometem. 
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 A falta de sentido que leva os maus leitores a ver os momentos de leitura como 
tentativas de descodificar e automatizar o reconhecimento das palavras, em vez de 
os conduzir à construção de significado, desmotivando-os para a tarefa (Blevins, 
2002). 
 
8.A pobreza e a exclusão como potenciadores de baixos níveis de literacia 
 
  Alguns dos aspectos que a literatura sugere como estando directamente ligados 
aos baixos níveis de literacia são a pobreza e a exclusão social que envolvem as crianças 
que vivem estas realidades sociais, estando sujeitas, vulgarmente, a negligência física, 
emocional e ainda a maus tratos físicos e psicológicos. Concomitantemente a esta 
situação social, acresce o facto de pertencerem a minorias linguísticas migrantes, ou de 
segunda geração, mas cuja língua materna, não é a de escolarização. Algumas crianças 
conseguem ultrapassar estas condições confrontando-se com os desafios que a escola 
propõe, mas a maior parte são crianças em risco apresentando problemas físicos, 
emocionais e comportamentais, reflectindo-se na frequente ausência às aulas, elevando os 
níveis de absentismo e insucesso escolar. 
 A riqueza e a agilidade adquirida na linguagem oral, falada, é a base fundamental 
para o sucesso na construção do processo da leitura. As crianças cuja língua materna não 
é a de escolarização precisam de apoios adicionais para conseguirem adquirir capacidades 
orais na língua de escolarização, para que possam aprender a ler e a atingir níveis de 
literacia eficazes (Walker, 2008).  
Jenkins (2009) afirma que nada distingue em particular a educação dita regular , 
da especial, a não ser a atenção dada aos alunos enquanto indivíduos. Para isso é 
necessário: (i) identificar objectivos específicos que seja  necessário que as  crianças 
desenvolvam; (ii) desenhar e implementar programas de ensino que respondam à 
prossecução desses objectivos servindo os alunos; (iii) monitorizar e avaliar o progresso 
dos alunos à medida que atinjam os objectivos esperados e ainda fazer ajustamentos nos 
programas de ensino quando o progresso individual não for considerado satisfatório. 
Lenters (2005) sugere algumas orientações ao nível da linguagem falada para um 
ensino bem sucedido, dirigido a crianças cujo inglês é a segunda língua, tal como: 
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(i)desenvolver o vocabulário de forma continuada para que se estabeleça um nível 
conversacional na língua de escolarização antes do ensino da leitura, e que acompanhe, 
progressivamente, a possibilidade de interpretar textos mais difíceis; (ii) ter presente que 
a criança deverá dominar entre 90% a 95% do vocabulário de um texto, antes que ele 
possa ser utilizado como objecto de aprendizagem da leitura;  (iii) complementar  textos 
literários adequados ao nível linguístico da criança promovendo actividades de leitura em 
voz alta partilhada, assegurando-se , de seguida, que a criança a produz de forma 
independente; (iv) promover as leituras repetidas dando oportunidade de melhorar a 
elocução;  (v) valorizar a língua - materna da criança  permitindo-lhe  que responda no 
seu idioma, para além de fornecer informações culturais adicionais sempre que surjam 
textos que culturalmente apresentem aspectos desconhecidos para o leitor. 
9. Ensino bilingue  
 
Considerado ainda um tema controverso no domínio da aplicabilidade, alguns 
autores têm - se debruçado sobre esta problemática levantando linhas de investigação. 
Assim, Cummins (1981) enunciou o princípio psicolinguístico Basic Interpersonal 
Communicative Skills – Bics vs. Cognitive Academic Language Proficiency- CALP, a 
partir do qual destaca  que a interacção conversacional entre um aluno imigrante e um 
aluno autóctone se torna rapidamente fluente, contribuindo para esse facto o uso das 
expressões faciais , a entoação e a gestualidade. No entanto para que esse aluno se 
aproxime das capacidades e nível da proficiência linguística e académica de um aluno 
que sempre falou inglês, no caso a língua dominante, será necessário um período de 5 a 7 
anos para que essa aproximação linguística seja significativa. Este princípio alerta para os 
diferentes ritmos de aprendizagem que vão ser encontrados dentro da mesma sala de aula, 
e o seu não reconhecimento pode ser responsável por erros considerados graves na 
planificação dos currículos e na escolarização dos alunos das minorias linguísticas 
migrantes. 
Baker (2008) afirma que o bilinguismo tem um efeito positivo no 
desenvolvimento linguístico e educacional quando as crianças continuam a desenvolver 
as suas capacidades nas duas línguas. Nos primeiros anos de escolarização obtêm uma 
compreensão mais profunda acerca dos processos da linguagem, especialmente quando os 
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níveis de literacia são desenvolvidos na língua materna e na língua de escolarização. Os 
ganhos podem traduzir-se na flexibilidade de pensamento resultante do processamento da 
informação que se faz através de duas línguas diferentes.  
Por sua vez, Cummins (2002) afirma que o nível de desenvolvimento linguístico 
manifestado por uma criança na sua língua materna é um forte preditor quanto ao 
desenvolvimento das capacidades de literacia na segunda língua, a de escolarização. 
 Se a criança falar fluentemente na sua língua materna, num contexto familiar, os 
níveis de proficiência linguística aumentam, e do ponto de vista do desenvolvimento dos 
conceitos e da organização do pensamento, as duas línguas são interdependentes. Quando 
a língua materna é promovida na escola, os conceitos, a linguagem e a literacia, 
capacidades aprendidas e desenvolvidas na língua de escolarização são transferidas para o 
contexto familiar, desenvolvendo-se na língua materna.  
 Ou seja, as duas línguas “nutrem-se” mutuamente desde que o ambiente 
educativo permita o acesso a ambas. 
10. A eficácia do sistema CBM nas escolas com baixo estatuto sócio -económico 
e multilingues 
  
Baker (2008), no estudo realizado, confirmou a eficácia da avaliação dos sistemas 
CBM/ORF e DIBELS/ORF, sobretudo na informação que fornecem no sentido de 
diferenciar os alunos que apresentam resultados positivos daqueles que apresentam mais 
dificuldades, distinguindo entre nível de desempenho e declínio na leitura, permitindo 
reajustar de forma continuada os programas de intervenção ao longo do ano. Afirma que 
esta tarefa específica é da competência dos psicólogos educacionais que devem decidir 
que sistemas de avaliação utilizar, em função do desenvolvimento dos alunos: O sistema 
DIBELS/ORF mais ajustado para o reconhecimento e a velocidade, e o sistema 
CBM/ORF relacionando velocidade e precisão com a compreensão. 
Shapiro (2008) sugere que a chave do sucesso destes instrumentos, nestes 
contextos de aprendizagem reside, em particular, na previsibilidade destas medidas 
obtidas no início da escolaridade permitirem antecipar o trajecto escolar destes alunos.  
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Do ponto de vista da intervenção, quanto mais cedo se atacar o problema na raiz, mais 
possibilidades existem de reduzir o risco destes alunos desenvolverem dificuldades nas 
aprendizagens, a médio e longo prazo. 
 Graves (2005) afirma que os leitores cujo inglês é a segunda língua, ao serem 
avaliados pelo sistema de medidas CBM/ORF se aproximam dos alunos com dificuldades 
na aprendizagem. Sugere que a aplicação destas medidas ao permitirem avaliar o 
progresso na fluência da leitura poderão evitar que estes alunos venham a necessitar do 
ensino especial, beneficiando antes de intervenções educativas 
11. A realidade portuguesa 
 
Rebelo (1995) afirma que em Portugal não está estabelecida, ao nível de um corpo 
teórico, a diferenciação de uma grande variedade de problemas de aprendizagem, quer 
quanto ao grau, quer quanto à sua natureza, estando todos eles incluídos na designação de 
dificuldades de aprendizagem.  
Este é o ponto fundamental que explica a desorientação em termos legislativos, já 
que todos os alunos com problemas escolares foram incluídos no conjunto dos alunos 
considerados com necessidades educativas especiais a partir do Decreto-Lei, nº 319/91. 
Estava subjacente a ideia de uma escola para todos, mais fundamentada nos valores sócio 
-políticos conquistados com a revolução de Abril, do que propriamente apoiada em 
estudos científicos que confirmassem esta opção. Continuam a não existir no nosso país 
taxionomias que estabeleçam e regulem a organização do designado “ensino especial”.Os 
estudos nacionais escasseiam nesta área relativamente à frequência deste tipo de 
problemas. No entanto estudos realizados permitem afirmar que o diagnóstico das 
dificuldades de aprendizagem coincide com as dificuldades na leitura e na escrita. 
Em 1988, um inquérito efectuado no distrito de Coimbra, centrado nas 
dificuldades da leitura e da escrita, revelou um índice de prevalência das dificuldades de 
aprendizagem de leves a graves na ordem dos 20% da população escolar. Há ainda a 
referir a relação que a literatura internacional estabelece entre as Dificuldades de 
Aprendizagem e os Comportamentos Inadaptados. Mas também neste ponto não existem 
estudos nacionais que possam diferenciar estas situações. Em consequência falta 
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percorrer um longo caminho que permita criar estruturas que possibilitem elaborar 
programas e práticas de intervenção.  
12.Os instrumentos de avaliação da leitura em Portugal 
 
O Plano Nacional de Leitura (2007), em colaboração com o Gabinete de 
Estatística e o Planeamento da Educação (GEPE), do Ministério da Educação, e no 
âmbito do Prodep III, publicou e procedeu à análise da listagem dos instrumentos 
existentes em Portugal para a faixa etária até ao 6.º ano de escolaridade, que facultassem 
a avaliação do desempenho dos alunos do ensino básico, permitindo aos docentes a 
utilização de instrumentos adequados para a avaliação da leitura. Os instrumentos 
analisados carecem, na sua generalidade, ou de um corpo teórico consistente, ou utilizam 
amostras insuficientes na sua dimensão impossibilitando qualquer hipótese de 
generalização. 
Assim, será necessário levar a cabo uma investigação de âmbito nacional nesta 
área definindo quadros de referência quanto ao desempenho da leitura no sentido da sua 
avaliação, permitindo estabelecer o crescimento nacional quanto às competências 
adquiridas na leitura, assim como comparar o desempenho entre grupos nessas 
dimensões, e ainda disponibilizar os dados para que os decisores políticos tomem 
medidas relacionadas com a intervenção. 
 
 13. Objectivos e Hipóteses   
 
Revela-se de particular interesse para este estudo, O Decreto - Lei 115- A/98, 
artigo 5º, no que diz respeito às finalidades dos Agrupamentos de escolas, na enunciação 
dos objectivos que contemplam: (i) possibilitar um percurso sequencial e articulado aos 
alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória; (ii) superar o isolamento dos 
estabelecimentos de ensino prevenindo a exclusão social. 
 
 
 Assim, neste estudo exploratório são considerados os seguintes objectivos:   
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1. Caracterizar o contexto de aprendizagem duma população escolar específica, com 
baixo estatuto sócio -económico e linguisticamente heterogénea, a frequentar o 4º ano do 
ensino básico numa escola da área da grande Lisboa.   
 
2. Testar a aplicação de um sistema de avaliação da fluência da leitura, nas suas várias 
dimensões, adaptado da literatura internacional disponível, cuja aplicação recairá na 
população específica em estudo, e num 4º ano de uma escola do mesmo agrupamento 
mas enquadrada numa turma dita regular. 
 
3. Interpretar os resultados obtidos na fluência da leitura em alunos do 4º ano de 
escolaridade provenientes de grupos linguísticos diferentes, e compará-los com uma 
turma do 4º ano, dita regular, ambas do mesmo agrupamento: análise comparada.  
  
Considerando a literatura consultada, tendo em linha de conta os objectivos mencionados 
e pertencendo todos os alunos observados ao mesmo agrupamento escolar, relativamente 
à homogeneidade esperada quanto à fluência da leitura, colocam-se as seguintes 
hipóteses:  
a) Existe uma diferença (estatisticamente) significativa entre os resultados obtidos ao 
nível da fluência da leitura nos alunos do 4º ano provenientes de uma escola com 
uma população escolar socialmente excluída, constituída por grupos linguísticos 
heterogéneos, comparada com os seus pares de uma turma regular do 
agrupamento, cuja língua materna é o português. 
b) Existe uma diferença (estatisticamente) significativa nos resultados obtidos intra 
turmas, quer na turma do 4º ano constituída por grupos linguísticos heterogéneos, 
quer na turma do 4º ano cuja língua materna é o português. 
c) Existe uma discrepância significativa entre a avaliação realizada pelos professores 
na área da leitura e os resultados observados no seu desempenho. 
d) Inseridos numa mesma turma, do 5º ano, observam-se dificuldades acrescidas, 
significativas, sobretudo nas aprendizagens em que o conhecimento da língua e a 
leitura estejam implicados. 
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2. Método 
2.1. Perspectiva global. 
 
Numa primeira fase deste estudo elaborou-se a revisão de literatura que se dividiu 
em duas perspectivas: em primeiro lugar procurou-se o enquadramento legal existente em 
Portugal relativamente  às medidas tomadas quanto à leitura, no 1º ciclo, assim como na 
promoção da literacia nas crianças de origem portuguesa, migrantes linguísticos 
heterogéneos e ainda numa segunda geração da população radicada no país; 
em segundo lugar, fez-se a revisão de literatura na perspectiva da fluência da leitura, 
englobando os modelos explicativos da leitura e o enquadramento teórico para a 
caracterização da população em estudo. 
Numa segunda fase procedeu-se à adaptação e construção dos instrumentos a 
partir da revisão de literatura, assim como o desenvolvimento de todos os elementos de 
apoio para viabilizar a aplicação em concreto 
Numa terceira fase procedeu-se à escolha das escolas do mesmo agrupamento de 
onde se seleccionaram duas turmas com as características necessárias para realizar o 
estudo, tendo sido feito a avaliação informal da fluência da leitura aplicando uma grelha 
experimental para a dimensão quantitativa e uma outra para a dimensão qualitativa, 
instrumentos foram desenvolvidos a partir de um modelo proposto por Rasinski e Padak  
(2005). 
 
2.1 Participantes. 
 
Este estudo envolveu 25 alunos de duas turmas de duas diferentes escolas, 10 alunos da 
escola A e 15 alunos da escola B, no mesmo nível de escolaridade (4º ano do 1ºciclo) de 
um Agrupamento de Escolas da Área da Grande Lisboa. Para efeito de análise, estas duas 
turmas passarão a ser designadas por turma A e turma B. Estes alunos foram informados 
que participavam num estudo sobre a leitura. Foi assegurado aos respectivos 
encarregados de educação e professores a confidencialidade dos dados. 
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A turma A é constituída por 10 alunos: 6 raparigas (duas com 9 anos; duas com 10 
ano e duas com 11 anos) e 4 rapazes (um com 9 anos; um com 10 anos e 2 com 11 anos). 
A média de idades é de 10 anos, variando entre os 9 e os 11 anos de idade. 
A língua materna destes alunos é o crioulo de cabo -verde e o crioulo guineense, sendo o 
português a língua de escolarização. O estatuto sócio - económico situa-se nos níveis 
mais baixos da estratificação social. 
A turma B é constituída por 15 alunos: 7 raparigas com 9 anos e 8 rapazes (cinco 
com 9 anos e três com 10 anos). A média de idades é de 9 anos variando entre os 9 e os 
10 anos de idade. A língua materna é a língua de escolarização, o português. O estatuto 
sócio – económico situa-se nos níveis médios da estratificação social. 
         
          Quadro 2.1.1 Distribuição dos alunos por sexo e idade. 
 
 
 
 
 
 
O critério que esteve na base da escolha destas duas turmas do 4º ano do 1º ciclo 
para construir a amostra foi o facto de serem alunos no mesmo nível de escolaridade, 
pertencentes ao mesmo agrupamento de escolas, mas frequentando contextos escolares e 
socioculturais diferentes, e que previsivelmente vão ser integrados em turmas conjuntas 
no 5º ano, numa escola do 2º ciclo do mesmo agrupamento. 
 
 
Turma A  -  Sexo/Idade:      9                   10                 11                      Total 
                     F                       2                     2                  2                           6 
                    M                       1                     1                  2                           4 
                  Total                    3                     3                  4                          10 
Turma B  -  Sexo/Idade:       9                    10                 11                    Total 
                    F                        7                     0                   0                       7 
                    M                       5                     3                   0                       8 
                   Total                   12                    3                   0                       15 
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2.1.2. Caracterização do agrupamento de escolas  
 
O Agrupamento está instalado numa das freguesias de um concelho da Área da 
Grande Lisboa. Em 1993, a constituição da freguesia foi oficializada e aprovada em 
Sessão de Câmara. Esta freguesia tem recebido sucessivas vagas de urbanização o que 
explica a existência de alguns bairros clandestinos visivelmente fragilizados em termos 
estruturais e de condições de vida. No entanto, a construção de um Parque Tecnológico 
passou a fazer fronteira com alguns desses bairros e nos últimos anos, com o aumento da 
construção de habitação à volta do Parque, foram surgindo bairros de moradias 
unifamiliares e bairros de edifícios plurifamiliares viradas de costas para a realidade dos 
bairros de realojamento. A freguesia tem uma área de 7,35 Km2. 
 Relativamente à estrutura populacional esta freguesia apresenta uma percentagem 
de famílias com cinco ou mais membros, sendo das mais elevadas (11,3%) e acima da 
média do país (9,4%)). Este tipo de famílias encontra-se, sobretudo, nos bairros de 
realojamento.   
 O agrupamento é formado por 3 escolas EB1, por 1 escola EB1/JI e por uma 
escola EB2, 3ºciclo.  
 A maioria dos alunos do agrupamento nasceu em Portugal, havendo, no entanto, alguma 
heterogeneidade cultural. A comunidade com maior expressão é portuguesa, seguindo-se 
a cabo-verdiana, e ainda, com menos expressão, a de outros países africanos de língua 
oficial portuguesa.  
Os alunos de nacionalidade portuguesa representam 83% na população escolar, os 
de nacionalidade cabo-verdiana 9% e de outros países africanos 5%. No entanto, quando 
observamos o país de origem dos pais, verificamos que 36% são oriundos de países 
africanos, o que nos permite concluir que uma parcela significativa dos alunos de 
nacionalidade portuguesa tem origens familiares de ascendência africana, o que 
corresponde a uma segunda geração de população radicada em Portugal, correspondendo 
ambientes culturais diversificados. 
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2.1.3. Caracterização do contexto sociocultural e escolar da turma A 
 
  A Escola Básica do 1.º Ciclo/ JI, escola A, está instalada numa estrutura escolar 
cuja construção é recente (2001). A Escola serve a população do Bairro a que 
corresponde, o que apesar de ser uma mais valia para a população é, ao mesmo, tempo 
um factor limitativo e de exclusão para a população escolar que se vê inibida da troca de 
experiências com outros extractos sociais e culturais da população de outras freguesias, 
não sendo, assim, integrada na comunidade local.  
 Os alunos são na sua maioria de nacionalidade cabo-verdiana (64,4%), seguindo-
se a nacionalidade portuguesa (25,9%) e os restantes 9,7% são oriundos de países 
africanos de língua oficial portuguesa. A maior parte das crianças não tem conhecimentos 
prévios relativos à língua de escolarização, uma vez que as exposições linguísticas só se 
fazem no contexto escolar. Dadas as diferentes raízes culturais, as crenças e as 
motivações em relação à escolarização são difíceis de perscrutar e de entender. No 
momento do recreio, geralmente os grupos isolam-se em torno do seu dialecto e quando 
interagem com os outros grupos, raramente convergem, dando, em vez disso, lugar a 
disputas e desentendimentos que reflectem o ambiente conflitual do meio familiar e da 
comunidade onde se inserem.  
  
2.1.4. Características do agregado familiar 
 
 No que respeita ao agregado familiar, ele apresenta-se estruturalmente fragilizado. 
Os papéis familiares não estão, na maior parte dos casos, definidos o que associado a um 
ambiente relacional, geralmente, conflituoso tem consequências nefastas para as crianças 
no que respeita a aspectos de negligência, quer em relação à sua educação, quer em 
relação ao seu conforto físico, emocional e até de higiene. Quanto às habilitações 
académicas dos familiares, constata-se que adquiriram a escolaridade mínima, existindo, 
ainda, níveis elevados de analfabetismo. Na área do emprego a maioria das mães 
trabalham no sector das limpezas domésticas e os pais trabalham, sobretudo, na 
construção civil.  
  - 28 - 
 
A leitura em alunos do 4º ano de escolaridade 
Provenientes de grupos linguísticos heterogéneos  Lúcia Correia 
A taxa de desemprego é muito elevada e um número considerável de famílias 
beneficia do Rendimento Social de Inserção. 
 
2.1.5. Actividades e Iniciativas 
 
A maior parte das iniciativas e projectos educativos e artísticos apoiados pelo 
Ministério da Educação e pela Câmara Municipal intervêm nesta escola proporcionando 
actividades lúdicas e pedagógicas extra - curriculares aos alunos que lhes correspondem 
com participação e criatividade. O corpo docente fez formação para o projecto PLNM 
que se iniciou no ano transacto. Cerca de 73% dos alunos desta escola apresentam um 
nível de proficiência linguística baixo revelando dificuldades ao nível da expressão oral 
da leitura e da escrita com consequências para as aprendizagens em geral.  
 A ausência de condições que permitam uma sobrevivência digna, potenciam estes 
défices de forma inequívoca. Sensível a este facto a escola procura adequar as estratégias 
aos diferentes alunos de forma a promover os conhecimentos básicos que lhes permitam 
uma integração e um maior conforto proporcionado pela equipa docente e auxiliar da 
escola, apoiado pela intervenção continuada do Núcleo de Intervenção Comunitária, 
promovido pelo Centro de saúde e coordenado pela Comissão de Protecção de Crianças e 
jovens (CPCJ) da área de residência.  
Não foi possível, até ao momento, constituir-se a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação. No entanto, o núcleo de Intervenção Comunitária e a escola 
desenvolvem actividades junto das famílias de modo a estabelecer-se a comunicação com 
o objectivo de facilitar a participação e veicular informação. 
 
2.1.6. Caracterização do contexto escolar e sócio - cultural da turma B 
 
A escola B encontra-se a funcionar num edifício cuja construção remonta ao ano 
de 1976, sendo constituída por pavilhões pré-fabricados.  
A população escolar é maioritariamente de nacionalidade portuguesa (96,7%), 
sendo a sua ascendência também maioritariamente portuguesa. A percentagem de não 
portugueses é de 3,4%. De um modo geral, este conjunto de alunos não apresenta 
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características de aprendizagem específicas, sendo um grupo bastante homogéneo, em 
termos culturais. Não há a registar situações de absentismo ou de abandono escolar. 
Quanto à estrutura sócio – económica face ao emprego dos pais, em termos de 
profissões, distribuem-se entre pais técnicos superiores e pais técnicos e trabalhadores de 
serviços. Em relação ao emprego, 96% dos pais são activos empregados e 4% dos pais 
estão desempregados. 
É ainda de realçar a existência de Associação de Pais e Encarregados de Educação 
na escola, encontrando-se formalmente constituída, tendo assumido, entre outras, a 
responsabilidade do funcionamento do ATL. 
 
     Quadro 2.1.6 Caracterização da Amostra 
 Alunos Origem 
Língua materna 
Emprego 
Pais 
Comport. Encarreg. 
Educação   
Turma A 10 Cabo–Verde(50%) 
Portugal       (30%) 
 Guiné         (20%)       
 
Flutuante 
 
Disruptivo 
 
Inexistente 
 
Turma B 
 
15 
 
 
Portugal    (100%) 
 
Empregados 
100% 
 
Adequado 
 
 
Existente 
 
 
2.2. Procedimentos 
 
 Foi pedida autorização ao Agrupamento de escolas para realizar este estudo, assim como 
aos encarregados de educação foram solicitadas as devidas autorizações para a 
administração das grelhas aos seus educandos (ver Anexo I e II).  
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2.2.1 Instrumentos de avaliação informal da leitura 
 
A utilização deste instrumento permite avaliar as seguintes dimensões 
relacionadas com a fluência na leitura: os parâmetros básicos; a exactidão; a velocidade, e 
a compreensão, (ver  anexo III). 
A avaliação informal da leitura - AILF ( Gonçalves, Tristão , Branco e Correia 
2009), foi construída através da adaptação dos procedimentos e medidas utilizados  na 
avaliação da fluência da leitura sugerida por  Rasinski, Padak (2005). 
Nos parâmetros básico são avaliado o tempo total de leitura (TL) medido em 
segundos; O número total de palavras do texto (NP) e o índice de legibilidade. Estas 
características do texto são avaliadas antes da aplicação do instrumento. 
Na dimensão exactidão são avaliados os erros cometidos quanto ao tipo e quanto 
ao número. 
 
     Quadro 2.2.1.1 Tipo de erros e especificação 
 
Tipo de Erros Especificação 
Pronúncia (PI)  Pronunciar as palavras incorrectamente 
Substituição de palavras (SP) Substituir a palavra correcta por outra 
Substituição de letras Substituir uma ou mais letras na palavra, 
modificando-a 
Inversões (IN) Na ordem das letras,dentro das palavras 
Omissões (OM) Passar pelas palavras e não as ler. 
Adições Adicionar palavras ou letras na leitura 
Auto – correcções (AC)  Não é num erro, mas é penalizada no tempo 
de leitura 
Pausas (PIs) Interrupções feitas durante a leitura 
Ajudas (AJ) São contabilizadas a partir de > 3s  
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Quanto ao número total de erros (NE), depois de contabilizados permitem 
conhecer o número de palavras incorrectamente lidas (NPIL), o número de palavras 
correctamente lidas (NPCL), e a percentagem de palavras correctamente lidas  ( % 
NPCL). Os procedimentos para a obtenção dos valores vêem descritos na grelha 
permitindo estabelecer os níveis da leitura.  A categorização dos erros teve como base o 
trabalho de  Johnson, Kress, & Pikulski (1990) 
 
A velocidade leitora é a dimensão que permite avaliar o número de palavras que o 
aluno lê por minuto, medindo-se através da fórmula  
 
Velocidade = NPCL/ TL(s) x 60s 
 
Segundo as tabelas internacionais, dado não existirem normas portuguesas, o 
número de palavras lidas por minuto padronizadas para o 4ª ano de escolaridade no final 
do ano lectivo estão situadas, em média, entre as 90 – 140 por minuto ( Rasinski e Padak, 
2005). 
 A exactidão contabiliza o número total de erros que o leitor comete na leitura do 
texto, permitindo conhecer a sua precisão no desempenho leitor. 
 
2.2.2. Avaliação da fluência na dimensão qualitativa 
Para avaliar a qualidade da leitura, foi construída a grelha de avaliação Escala de 
Leitura Oral – ELO (Gonçalves, Tristão, Branco, Correia, 2009a) que avalia numa escala 
(de 1 a 4) as dimensões: expressão, volume, textura, fluxo e percurso (ver anexo IV). 
A expressão avalia a forma como se ouve a leitura. No extremo (1) da escala é 
avaliado “ler com voz de autómato”, e no outro extremo (4) “ a leitura expressiva que 
traduz uma correcta interpretação do texto”. O volume avalia o tom de voz que num 
extremo da escala (1) se situa “ num tom de voz quase inaudível “, e no outro extremo (4) 
o leitor “efectua variações no volume para corresponder à sua interpretação das passagens 
do texto”.  
A textura avalia a forma como são utilizados o ritmo as pausas e as pontuações, 
sendo que num extremo da escala (1) se considera “ ler palavra a palavra” e no outro 
extremo (4) é considerado “O ritmo da leitura que ajuda a dar sentido ao texto”.   
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O fluxo permite avaliar se a leitura é produzida sem esforço, sendo que num 
extremo (1) se considera “lê com muito esforço e resistência”, e no outro extremo da 
escala (4) se considera “lê com gosto e aprecia a leitura”. E por fim o percurso que avalia 
a progressão, sendo que num extremo da escala (1) se observa que  “a leitura degrada-se 
com a progressão” e no outro (4) observa-se a “leitura com empenho e com qualidade, de 
forma regular, durante toda a tarefa.  
Na escala Elo a pontuação mais baixa situa-se no valor 5 e a mais alta no valor 20. 
O instrumento AILF (Gonçalves at.al, 2009), possibilita, assim, avaliar as 
dimensões exactidão (automatismo) no reconhecimento das palavras, a velocidade e a 
compreensão, que se constituem nos principais elementos que permitem estabelecer com 
rigor o nível da fluência da leitura, avaliando o nível de desempenho em que o leitor se 
situa, permitindo, a partir, dessa avaliação estabelecer estratégias de recuperação ou de 
desenvolvimento destas capacidades e monitorizar ao longo do tempo a progressão 
observada em cada aluno.  
É um instrumento que o professor ou especialista poderá aplicar no sentido de 
monitorizar de forma individualizada o processo de aquisição da fluência na leitura, 
sempre que achar ser necessário. 
Foram, também, construídas grelhas de cotação para a leitura dos alunos contendo 
os textos com as palavras contadas e assinaladas linha por linha para registar os erros 
cometidos, permitindo contabilizá-los no final.  
 
2.2.3. Observação da leitura 
 
No final do ano lectivo foram observadas a turma A e a turma B, na respectivas 
escolas. Em ambas as escolas as coordenadoras facilitaram o uso de gabinetes para as 
avaliações que decorreram durante as aulas. Os alunos chegaram para a avaliação por 
ordem alfabética tendo ficado esta gestão a cargo das professoras. O material necessário 
para esta aplicação consistiu: nos textos seleccionados, no auxiliar de cotação das grelhas 
para cada aluno, nas folhas de cotação para cada aluno e ainda num cronómetro.  
 Todas as aplicações ficaram registadas num gravador para utilizações posteriores 
com o objectivo de confirmar as anotações realizadas nas folhas de cotação durante o 
momento da leitura. O cronómetro contou os segundos a partir do momento em que os 
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alunos começaram a leitura, assinalando dois momentos: ao fim do 1º minuto, registando-
se o tempo e no final da leitura total dos textos voltou a registar-se o tempo gasto na 
tarefa.  
As aplicações decorreram individualmente. Estabeleceu-se, antes da leitura, uma 
pequena conversa com os alunos para saber das suas preferências leitoras e estabelecer 
empatia. Não há a registar nenhum caso de desagrado, ou de abandono da tarefa. 
No final das aplicações foi realizada uma pequena actividade de promoção da 
leitura com a participação activa dos alunos envolvidos no estudo. 
 
2.2.4. Selecção dos textos 
 
A selecção dos textos foi fundamentada na Avaliação com base no Currículo 
(CBM). Neste contexto os alunos deverão ler em voz alta um texto que ainda não 
conhecem. Este procedimento permite a partir dos instrumento utilizados conhecer, tal 
como já foi mencionado, os valores relativos à velocidade da leitura, à exactidão e quanto 
à qualidade na leitura, estas medidas são indicadores consistentes na relação com a 
dimensão compreensão ( Hasbrouk e Tindal, 2006). 
Para este estudo foram seleccionados textos inseridos em manuais recentes, 
provenientes de autores portugueses consagrados da literatura para infância e justamente 
utilizados para este fim: o primeiro texto é de Maria Alberta Meneres, intitulado “As 
pedras falam?”; e o segundo texto é da autoria de Sophia de Mello Breyner, intitulado “ A 
casinha dos anões”, ( ver anexos V e VI ) de um manual de língua portuguesa (Pinto, 
1993). As professoras foram consultadas em relação à escolha dos textos, tendo dado o 
seu aval quanto à escolha. 
 
 
 
O primeiro texto consiste numa poesia e o segundo é um texto é narrativo.  
Optou-se por estes géneros de literatura, dado que neste nível de escolaridade (4º ano) os 
alunos já foram expostos a diferentes estilos literários (Sim – Sim, 2007), não devendo 
por isso constituir um factor de dificuldade. Os textos foram fotocopiados a cores dos 
originais para a aplicação. Descrevem-se de seguida as características de ambos os textos. 
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           Quadro 2.2.4.1  Características dos textos                                                
Textos As pedras Falam? A casinha dos anões 
Palavras 125 194 
Caracteres 664 1112 
Caracteres sem espaço 520 888 
Legibilidade: 
100/fácil; 20/difícil/ 
57  
 
27.4 
              Fonte: Textalyser (Guning fog- Índex) 
  
2.2.5. Análise dos dados 
 
Utilizou-se a análise descritiva para o tratamento de dados. Udou-se o  programa 
SPSS (16.0) para a análise descritiva e os testes: Mann-white para calcular a diferença 
ente médias e o teste de Spearman para verificar a consistência dos instrumentos 
utilizados. Foram escolhidos estes testes dado o facto da amostra ser reduzida e existir 
uma escala ordinal. Foi ainda utilizado o programa Excel para a elaboração de gráficos. 
Para encontrar o índice de fidelidade para os dados recolhidos, utilizou-se o 
procedimento inter e intra - juízes,  tendo-se aplicado o teste de correlação de Pearson. 
Fizeram-se duas cotações com um espaçamento de um mês entre ambas para 
realizar o procedimento intra- juízes. Para a avliação inter - juízes foi pedido a um 
professor do ensino superior para fazer a cotação da leitura dos alunos. Todas as 
correlações encontradas são estaticamente significativas. Nas correlações intra - juízes o 
valor máximo encontrado foi de 0, 94 e o valor mais baixo correspondeu a 0,.92. 
Nas correlações inter – juízes o valor mais significativo encontrado foi de 0.88 e o 
menos significativo foi de.84. Podemos afirmar perante os dados obtidos a existência de 
um índice de fidelidade elevado na cotação dos dados. 
Quanto à consistência interna dos instrumentos utilizados foi aplicado o teste de 
Spearman para avaliar as correlações entre as variáveis VL, NE e ELO  no texto 1 Turma 
A e B, assim como para o texto 2. 
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                         Quadro 2.2.5.1 Consistência interna dos instrumentos 
Variáveis Texto 1 A-B Texto 2 A-B 
VL 0.98 (p< 0.01) 0.95 (p<0,01) 
NE 0,82 (p< 0.01) 0,87 (p<0,01) 
ELO 0,937 (p< 0.01) 0,94 (p<0,01) 
 
Como se verifica todas as correlações são positivas confirmando a consistência dos 
instrumentos. 
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3. Resultados 
 
Neste capítulo analisam-se os resultados obtidos quanto à fluência e quando à 
qualidade da leitura em cada uma das turmas. Foram consideradas as seguintes variáveis: 
velocidade leitora (VL), determinada pelo número de palavras correctamente lidas por 
minuto; exactidão (EXA), avaliada por análise e frequência do número de erros 
observados durante a leitura (NE) e a qualidade da leitura, avaliada numa escala de 
avaliação informal (Gonçalves et al., 2009). Foi utilizada a grelha AILF na avaliação 
quantitativa numérica. Para os resultados na dimensão qualitativa, foi utilizada a grelha e 
escala ELO. 
 
3.1. Análise informal da fluência na leitura oral 
 
3.1.1. Velocidade leitora 
       Procedeu-se, nesta variável, indicadora da acuidade na leitura associada à 
compreensão, à análise da média, da mediana da amplitude e ainda das diferenças entre 
médias, nos dois textos e para as duas turmas A e B. 
 
 
 
 Observando o quadro, verificamos que no texto 1 relativo à turma A, a média do 
número de palavras correctamente lidas (NPCL) por minuto (velocidade na leitura) 
apresenta um valor ( x = 71.6) significativamente inferior à média observada na turma B 
Textos Turma Média   Mediana Amplitude ≠ Médias 
Mann-White 
(p<.oo1) 
Texto 1 
NP: 125 
A 
 
71.6 69.5 [108-32] 
 
 
- 3.413 
B 
 
120 125 [163-61] 
Texto 2 
NP: 194 
A 
 
64 63.5 [99-32]  
- 3.607 
B 
 
109 117 [163-57] 
Quadro 3.1.1 Velocidade leitora - Análise comparada entre turmas 
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( x = 120). O mesmo acontece quando observamos os resultados do texto 2. Verificamos 
que a velocidade leitora dos alunos da Turma A é significativamente inferior à observada 
na Turma B, de forma consistente em ambos os textos. 
 
        Gráfico 3.1. Velocidade leitora – comparação entre turmas  
 
 Verificando os valores relativos à mediana, podemos observar que no texto 1 
turma A, a mediana (MED = 69.5) indica - nos que 50% dos alunos desta turma lêem 
abaixo das 69,5 palavras por minuto o que é significativo se tivermos em conta as normas 
internacionais que fixam para o 4º ano de escolaridade, ler entre 90 a 140 palavras por 
minuto (Rasinski, 2005). No texto 2, os mesmos alunos apresentam um resultado ainda 
inferior (MED = 63.5). 
Ao contrário, a Turma B apresenta valores medianos dentro do esperado para o 
nível de escolaridade, de acordo com as normas internacionais (120 e 109 palavras por 
minuto). Verifica-se que em ambas as turmas o texto B foi lido de forma relativamente 
mais lenta (embora não se trate de uma diferença significativa do ponto de vista 
estatístico). Mas em ambos os textos se observa uma superioridade relativa da Turma B 
(valores médios e medianos), diferenças significativas. 
A amplitude de valores observados em cada uma das turmas evidencia uma 
significativa heterogeneidade intra-turma. Em qualquer das turmas e em ambos os textos, 
observa-se que o leitor mais veloz é aproximadamente três vezes mais rápido do que o 
seu colega mais lento. A variabilidade é ainda maior se considerarmos a variação intra-
texto, não distinguindo entre turmas. Em alunos do mesmo ano de escolaridade e numa 
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tarefa de leitura realizada de forma idêntica, é possível observar uma variação entre 32 e 
163 palavras correctamente lidas por minuto (uma variação de cerca de 500%). 
Observando a diferença entre médias verificamos que os valores são significativos 
acentuando-se a diferença ainda mais no texto 2, o que vem corroborar os restantes 
resultados obtidos.  
 
3.2. Número de erros 
Seguindo o mesmo procedimento, observaram-se nesta variável, o número de 
erros associados à exactidão na leitura quanto à média, mediana, amplitude e diferença 
entre médias, observadas nos dois textos e nas duas turmas A e B.  
 
 
Analisando os valores das médias, verificamos que a média
 
( x = 10.3) relativa ao 
texto1
 na turma A, é significativamente superior quanto ao número de erros, comparando 
com a turma B, verificando-se uma discrepância significativa nas duas turmas quanto à 
dimensão exactidão, sendo essa discrepância igualmente consistente no texto 2. Observa-
se ainda que no texto 2 as duas turmas apresentam um pior desempenho especialmente no 
caso da turma A (média de 19 erros). 
Observando-se os valores medianos verifica-se uma diferença significativa entra 
as duas turmas e em ambos os textos, sendo que no caso da turma B o desempenho é 
superior (Med = 0) evidenciando um domínio consistente dos textos, relativamente à 
dimensão exactidão. Em ambos os textos se observa um melhor desempenho relativo da 
turma B, tanto na média como nos valores da mediana.  
Textos Turma Média   Mediana Amplitude ≠ Médias 
Mann-White 
(p<.oo1) 
Texto 1 
NP: 125 
A 
 
10.3 6 [31- 0]  
- 2.731 
 
B 
 
2.2 0 [12 - 0] 
 
Texto 2 
NP: 194 
A 
 
19 11 [66 - 1]  
- 3.278 
B 
 
3.7 1 [15 - 0] 
 
Quadro 3.2.1. Número de erros. Análise comparada entre turmas 
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Quanto à amplitude, analisando os valores, verifica-se uma significativa 
heterogeneidade intra-turmas, em ambas as turmas, relativamente aos dois textos, na 
turma A texto 1 [31,0] e para a turma B [12,0]  notando-se, também, nesta medida um 
pior desempenho no texto 2 para ambas as turmas, turma A [66,1]  e turma B [15,0]   
verificando-se um aumento do número de erros (ainda que não seja uma diferença 
significativa do ponto de vista estatístico). A variabilidade é mais notória considerando a 
variação intra-texto, não distinguindo entre turmas. Assim, avaliando todos os alunos no 
mesmo nível de escolaridade executando uma tarefa de desempenho na leitura em tudo 
idêntica, observa-se uma variação entre 0 e 66 erros cometidos na leitura dos textos.  
Observando os valores relativos à diferença entre médias, verifica-se que são 
estatisticamente significativas acentuando-se essa diferença no resultado relativo ao texto 
2 tal como na anterior dimensão da fluência. 
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3.4. Leitura qualitativa  
 
Avaliou-se a dimensão qualitativa da fluência na leitura através da grelha ELO, 
nos itens expressão, volume, textura, fluxo e percurso, o que no seu conjunto permite 
analisar o desempenho na leitura relacionando-a com a dimensão compreensão.  
 
 
 
Observando o quadro, verificamos que na Turma A, quer no texto 1 quer   texto 
no 2, a média relativa à qualidade na leitura é pontuada num valor significativamente 
inferior à média observada na turma B, numa escala entre 5 a 20 pontos (escala ELO), 
comprometendo  a qualidade leitora naqueles alunos . Pelo contrário, verificando o 
desempenho da turma B nos dois textos, observamos que os valores da média se situam 
próximos do valor mais alto da escala ELO. 
Ao verificarmos os valores medianos na turma A nos dois textos, texto1 (Med = 
8.5); texto 2 (Med = 9), observamos que 50% dos alunos, em termos da dimensão 
qualidade na leitura, se classificam na pontuação abaixo de 9 pontos na escala ELO, 
pontuada entre 5 e 20 pontos.  
Constatamos que estes alunos não têm um nível de fluência eficaz para produzir 
uma leitura com qualidade. Ao contrário, na turma B, e nos dois textos, os valores 
indicam-nos que estes alunos são fluentes, podendo libertar recursos cognitivos para 
produzir uma leitura com qualidade associada a níveis de compreensão. 
  
Textos Turma Média   Mediana Amplitude ≠ Médias 
Mann-White 
(p<.oo1) 
Texto 1 
NP: 125 
A 
 
8.5 8.5 [11- 5]  
- 3.853 
B 
 
17 19 [20 - 8] 
Texto 2 
NP: 194 
A 
 
8.4 9 [12 - 5]  
- 3.782 
B 
 
16 18 [19 - 7] 
Quadro 3.4.1 Qualidade (ELO). Análise comparada entre turmas. 
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  Gráfico 3. 4.1 Qualidade na leitura (ELO) - Comparação entre turmas 
 
 
 Analisando os valores da amplitude verificamos que qualquer uma das turmas 
evidencia uma significativa heterogeneidade intra – turma, apresentando a turma B para 
os dois textos uma maior heterogeneidade, observando-se uma diferença de 12 pontos, no 
texto 2, [19;7] entre o aluno classificado com o valor máximo de 19 pontos e o aluno 
classificado com o valor mínimo de 7 pontos. No entanto, os valores da amplitude 
revelam números significativamente superiores na turma B em ambos os textos. 
Se considerarmos a variação intra-texto, não distinguindo turmas, observa-se uma 
variabilidade mais acentuada. Em alunos do mesmo ano de escolaridade, para a mesma 
tarefa de leitura, desempenhada de forma idêntica, observa-se uma variação entre a 
pontuação 5 e a pontuação 20 com uma diferença de 15 pontos (ainda que não seja 
estatisticamente significativa). 
Verificando a diferença entre médias, observa-se que o valor obtido relativo ao 
texto 1 apresenta uma diferença superior em relação à diferença obtida para o texto 2, o 
que significa que a qualidade na fluência da leitura é maior para ambas as turmas no 
texto1.  
 
3.5. Gráficos comparativos dos resultados na fluência da leitura nas duas turmas  
 
Um dos objectivos centrais neste trabalho consistiu na comparação entre as duas 
turmas, quanto ao seu desempenho na leitura, antecipando dificuldades de inserção em 
turmas conjuntas, quando da transição para o segundo ciclo de escolaridade. Com esse 
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objectivo procedeu-se a uma análise mais detalhada dos resultados das duas turmas 
observadas. 
        Gráfico 3.5.1 Velocidade leitora – comparação entre turmas 
          
 
Este gráfico permite-nos observar a partir da dispersão dos valores que apresenta em 
ambas as turmas a variabilidade de valores intra - turmas , neste caso, no texto 1. È 
observável, se não distinguindo entre turmas, uma variabilidade entre as 32 e as 163 
palavras lidas por minuto, o que nos permite antecipar dificuldades no caso destes alunos 
virem a ser integrados numa turma conjunta. 
 
Gráfico 3.5.2 Número de erros - comparação entre turmas 
           
 
Observa - se neste gráfico a variação de valores na dimensão exactidão o que permite 
verificar a heterogeneidade  intra - turmas em ambas as turmas. A variabilidade de 
valores, não distinguindo turmas, situa-se no máximo de erros de 66 erros e 0 erros 
cometidos no mesmo texto, no caso o texto 2. 
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3.6. Análise comparativa da avaliação dos professores realizada no final do ano 
lectivo.
 
 
Os professores das turmas A e B avaliaram os respectivos alunos numa escala 
qualitativa, na área da leitura classificando-os nos parâmetros não satisfaz (NS); Satisfaz 
(S); Satisfaz bem (SB) e satisfaz muito bem (SMB). 
 
O professor da turma A em termos percentuais avaliou 80% dos alunos na medida 
S, 10% na medida SB, 10% na medida NS e 0% na medida SMB.  
 O professor da turma B avaliou em termos percentuais os seus alunos nas mesmas 
medidas mas em proporções diferentes: 46% na medida SB; 40% na medida SMB; 7% na 
medida NS e 7% na medida S. 
 
Quadro 3.6.1  Avaliação realizada pelo professor da turma A e turma B 
Escola A - Avaliação da leitura, pelo Professor
NS
10%
S
80%
SB
10%
SMB
0%
                 
Escola B - avaliação da Leitura, pelo Professor
NS
7%
S
7%
SB
46%
SMB
40%
 
 
 Verifica-se que em ambos os casos as classificações não coincidem com a 
avaliação realizada sobre a fluência no desempenho da leitura, especialmente no que se 
refere à turma A. A razão principal para esta discrepância reside no facto dos contextos 
socioculturais de aprendizagem serem significativamente diferentes e por isso o nível de 
exigência relativamente às aprendizagens é diferenciado. Comparativamente, estas 
classificações, tão significativamente discrepantes para o mesmo ano de escolaridade, 
chamam a atenção para a existência de duas realidades substancialmente diferentes que 
coabitam na escola portuguesa e que abordaremos no capítulo da discussão de resultados. 
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4. Discussão  
 
 As respostas às questões centrais levantadas neste estudo, tendo como 
preocupação a verificação de diferenças significativas na avaliação da fluência da leitura 
entre os alunos provenientes de minorias linguísticas, e os seus pares integrados em 
turmas regulares, ficaram clarificadas pela análise dos dados obtidos a partir dos 
instrumentos da avaliação informal da leitura, AILF e ELO.  
Quanto à questão da heterogeneidade analisada em ambas as turmas, ela é também um 
facto, atendendo aos resultados verificados. Mesmo na turma B, a turma que apresenta 
sistematicamente resultados significativamente superiores, a heterogeneidade dos valores 
apresentados pelos alunos confirma que a progressão da aprendizagem não se realiza na 
mesma velocidade. 
Também verificámos que a avaliação informal da leitura realizada, não confirma 
os resultados qualitativos atribuídos pelas respectivas professoras na avaliação da leitura 
dos seus alunos, estando assim representadas para o mesmo ano de escolaridade valores 
que reflectem realidades completamente diferentes, e cujo ponto de partida parece não 
respeitar os mesmos critérios para a avaliação, o que se compreende uma vez que os 
estamos perante realidades opostas e expectativas diferentes. 
Quanto à caracterização do contexto de aprendizagem da população com baixo 
estatuto socioeconómico e linguisticamente heterogéneo, representado pela turma A, 
todos os resultados referentes à fluência na leitura, quer na sua dimensão quantitativa, 
quer na sua dimensão qualitativa, mostram que estes alunos, nestes parâmetros, obtêm 
sistematicamente, resultados estatisticamente inferiores, comparando-os com os 
resultados dos seus colegas da turma B, alunos integrados numa turma regular e 
enquadrados na chamada classe média referente à estratificação social portuguesa. Senão 
vejamos: 
 Considerando a velocidade leitora como um indicador fundamental da fluência 
associando-a à compreensão, e tendo em conta os baixos resultados obtidos pela turma A 
(ver quadro V, pág.35) acresce dizer que esses valores indicam que estes alunos não 
adquiriram ainda, nalguns casos, os mecanismo de automatização do reconhecimento das 
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palavras, gastando os seus recursos cognitivos nessa tarefa, sendo que, nesta fase de 
escolaridade, 4º ano, seria de esperar que neste mecanismo de reconhecimento se gastasse 
o mínimo de atenção (Fuchs, 2001).  
Há ainda a referir o facto de todo o desenvolvimento cultural e emocional, na 
generalidade destas crianças, ocorrer no seio das suas línguas maternas que não são a 
língua de escolarização, o português. Este facto obriga estes alunos a um duplo ou triplo 
esforço se lhes ajustarmos a sua condição socioeconómica.  
A literatura diz-nos que algumas crianças nestas condições conseguem ultrapassar 
os desafios que a escola propõe, sendo no entretanto necessário disponibilizar apoios 
adicionais ao nível da linguagem falada para que seja possível construir significados a 
partir do acto da leitura. 
 Os valores obtidos pela turma A (ver gráfico 5.1, pág.40), nos melhores 
resultados, situam-se abaixo do limite mínimo dos valores normativos que tomámos 
como referência para este estudo (dado não existirem ainda normas portuguesas), 
estabelecendo-se para o 4º ano, a capacidade de ler entre 90 e 140 palavras por minuto  
  ( Rasinski , 2005). 
 Ainda nesta turma verifica-se variabilidade quanto aos valores obtidos, pelo que 
se interpreta que estas crianças, segundo a literatura, aprendem em ritmos diferentes 
dadas as suas diferentes origens linguísticas. Por outro lado, na turma B, uma turma 
regular, observam-se valores consistentes e estatisticamente superiores aos da turma A, 
valores que situam, a maior parte dos alunos, nas normas padronizadas para a velocidade 
da leitura já mencionada.  
No entanto, analisando os valores da amplitude (ver quadro V, pág. 35), verifica-
se uma grande dispersão ao nível dos resultados, revelando tal como na turma A, ainda 
que num patamar diferente, uma significativa heterogeneidade, reforçando o conceito de 
que os alunos adquirem capacidades no seu ritmo próprio e não condicionados por 
resultados que a sociedade espera, aspectos que conduzem ao rótulo de dificuldade na 
aprendizagem (Sternberg, 2003). 
 Os valores referentes ao número de erros obtidos (ver gráfico VI, pág 37) vêm na 
sequência da interpretação feita relativa à anterior dimensão, o que faz todo o sentido se 
atendermos ao facto de que as dimensões (velocidade leitora, exactidão e a qualidade na 
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produção da leitura) são aspectos multidimensionais da fluência em que os seus 
elementos se interdependem.  
Assim, constatamos que a Turma A tem um desempenho significativamente 
inferior ao desempenho dos seus colegas da Turma B, uma vez que durante a leitura foi 
possível observar que em muitos casos os alunos manifestaram dificuldades em realizar a 
correspondência grafema – fonema, conseguindo, por fim, realizá-la por tentativa e erro. 
Apresentaram durante a tarefa erros diversificados quanto à tipologia, comprometendo  o 
seu desempenho  na dimensão exactidão. Quanto à turma B, o seu desempenho mantém-
se dentro dos parâmetros esperados para o seu nível de escolaridade.  
Também nesta dimensão se verifica a variabilidade dos resultados intra - turmas 
(ver gráfico 6.1, pág, 40) revelados pelos valores da amplitude que nos mostram a 
existência numa mesma turma de  um valor máximo de 66  erros e um mínimo de 1 erro 
para a turma A. Para a turma B, no mesmo texto, verifica-se uma dispersão de valores 
com um máximo de 15 erros e um mínimo de 0 erros. Estamos, perante diferentes níveis 
de aquisição de competências leitoras dentro da mesma turma. 
Chegados à dimensão qualidade, os resultados obtidos (ver quadro VII, pág. 38) 
corroboram as conclusões admitidas para as anteriores dimensões, ou seja, de novo se 
verifica a existência de diferenças significativas entre os resultados obtidos pela turma A 
e pela turma B. 
Na dimensão qualidade, em que se espera uma leitura expressiva, sublinhando as 
pontuações, realizada num tom de voz adequado revelando perceber o que o texto conta, 
todos os défices detectados nas anteriores dimensões são aqui potenciados. 
Assim, verificamos numa escala entre 5 e 20 pontos (ELO) que os alunos da turma A se 
classificam em valores significativamente baixos em relação aos seus colegas da turma B, 
cujos valores são significativamente positivos na maior parte dos casos. Verifica-se na 
turma A que a falta de automatismo na leitura estabelece grande confusão quanto ao 
significado, dado que as palavras podem ser agrupadas sem sentido e com entoações 
inadequadas que vão distanciar o aluno do sentido do texto (Hudson,2005). 
Verificando a distribuição dos valores obtidos para esta dimensão é patente, de 
novo, a heterogeneidade de resultados verificados na relação intra-turmas (ver gráfico7, 
pág 39). Ainda que em patamares muito diferenciados constatou-se de forma sistemática 
e em todas as dimensões a variabilidade de valores revelados pela amplitude. 
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 Este facto veio alertar para uma situação relativa a estes alunos, turma A e turma 
B, que, previsivelmente, vão transitar para turmas comuns numa escola secundária do 
mesmo agrupamento. Atendendo à heterogeneidade verificada e se, em qualquer uma das 
turmas e em ambos os textos se observa-se que o leitor mais veloz é aproximadamente 
três vezes mais rápido do que o seu colega mais lento, na dimensão velocidade leitora 
então, não distinguindo entre turmas, (ver pág., 37) verifica-se em alunos do mesmo ano 
de escolaridade e numa tarefa de leitura realizada de forma idêntica, ser possível observar 
uma variação entre 32 e 163 palavras correctamente lidas por minuto (uma variação de 
cerca de 500%). 
  Esta variabilidade de valores correspondendo a diferentes ritmos e necessidades, 
leva-nos a questionar quanto aos apoios que serão necessários disponibilizar, para em 
termos de práticas educativas, poder dar resposta a situações tão díspares, tanto mais que 
os conhecimentos prévios da língua, os aspectos socioculturais, as motivações para a 
escolaridade, as crenças e o próprio contexto social representado na sala de aula, 
constituírem elementos fundamentais para a partir da leitura ser possível construir 
significados (Ruddell, 1994). Este conjunto de pré - requisitos dificilmente se 
concretizarão nesta realidade descrita, sem a implementação de estratégias e planos de 
intervenção eficazes para os quais será necessário a sinergia de vários parceiros sociais , 
na qual a escola terá um papel preponderante..  
Assim, parece-nos que para além das medidas remediativas, é fundamental 
adoptar medidas preventivas nas quais se incluem os Instrumentos utilizados neste 
estudo, a AILF e a ELO, que ao serem testados, pela primeira vez, provaram a sua 
utilidade e potencialidades. São instrumentos que podem ser utilizados em qualquer ano 
de escolaridade e em todas as turmas, no sentido de ajudar os alunos que apresentem 
dificuldades e de tornar mais homogéneos os resultados de todos.  
Quanto à sua utilização, as correlações realizadas com o teste de Spearman, vieram 
relevar a consistência interna dos instrumentos utilizados: quer para a grelha AILF quer 
para a grelha ELO assim como o índice de fidelidade intra – juiz e inter juiz se revelou 
elevado (consultar pág.36 e 37). 
Estes instrumentos construídos com base no curriculum, podem ser aplicados 
pelos professores ao longo do ano, apresentando qualidades preventivas, na medida em 
que permitem diagnosticar o estado da leitura relativamente a cada aluno, possibilitando 
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monitorizar os progressos desenvolvidos, como ainda adoptar diferentes estratégias, 
potenciando ao máximo as potencialidades da criança enquanto leitora. 
Quanto ao estudo realizado, podemos afirmar que a aplicação destes instrumentos 
possibilitou confirmar as hipóteses formuladas. 
 
4.1. Implicações práticas para o futuro. 
Parece - nos, a partir dos dados obtidos, que é necessário, para estes contextos 
educativos específicos, uma planificação de estratégias e intervenções ao nível da 
promoção da literacia de forma continuada. Muitas vezes, observa-se a existência de 
vários projectos, interessantes em si mesmos, mas que não obedecendo a qualquer critério 
de escolha ou sequer de diálogo entre os seus responsáveis, acabam por definhar ou 
perder parte do seu potencial, dada a falta de coordenação geral das vários actividades. 
Tomando como exemplo as duas turmas observadas neste estudo, integradas na 
mesma turma, no 5º ano, após uma nova aplicação dos instrumentos para conhecer o 
progresso até então desenvolvido, propomos a implementação de tutorias entre os alunos, 
no sentido de partilhar saberes. Assim e para erradicar discriminações, dentro da escola e 
programado no horário escolar, sugeríamos a criação de “oficinas de leitura” à volta de 
textos escolhidos a partir dos temas de interesse dos alunos e orientados por psicólogos 
que para além de mediar estas actividades, teriam como segundo objectivo monitorizar o 
progresso do desenvolvimento no desempenho da leitura.  
As leituras seriam feitas na língua de escolarização e transpostas para o dialecto 
maioritário do grupo, no caso o crioulo cabo verdiano. À volta desta acção os textos 
seriam trabalhados, utilizando as linguagens artísticas, de criação, mais adequadas a cada 
situação. A preocupação da comunicação, seria transversal a todas as actividades no 
sentido de praticar, efectivamente a diversidade cultural. Assim, e dada a riqueza do 
repertório da literatura lusófona, esta seria uma ponte de entendimento, conhecimento e 
respeito entre os alunos que frequentam estes contextos educativos específicos, para além 
de motivar para a leitura e cimentar conhecimentos, promovendo de forma dinâmica 
níveis de literacia.  
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Reflexão pessoal 
A realização deste trabalho possibilitou-me estudar um contexto educativo, que não 
sendo representativo da população escolar, tende, dada a transformação do tecido social 
português, a estar cada vez mais presente nas escolas portuguesas. Tendo vivido muito de 
perto com este contexto tão específico, sinto que há que agilizar processos de apoio e 
sobretudo estratégias de acolhimento para estas crianças, tal como desenvolver acções 
educativas preventivas que respondam às necessidades prementes apresentadas por estes 
alunos.  
Ao trabalhar com os instrumentos AILF e ELO, foi possível descobrir como é 
estimulante realizar avaliações informais com um carácter formativo e interventivo, 
características associadas aos próprios instrumentos. 
Torna-se urgente desenvolver um estudo ao nível nacional generalizando a aplicação 
destes instrumentos de forma a que possam, em conjunto  com outra medidas e parcerias, 
contribuir para a promoção das várias literacias, nas quais o domínio da língua 
portuguesa é transversal. 
Numa perspectiva pessoal, este trabalho na sua execução apresentou momentos muito 
difíceis, nomeadamente no contacto com as dificuldades apresentadas pelos alunos menos 
privilegiados uma vez, que estava na posição de avaliar sem poder intervir.  
 Vivi alguns difíceis na prossecução deste trabalho, o que me fez compreender que as 
dificuldades são obstáculos que criam novas oportunidades para aprender mais e melhor.  
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Anexo I. Pedido de autorização ao agrupamento de escolas 
21  de Abril de 2009 
Exma. Senhora 
Presidente do Conselho Executivo  
Agrupamento de Escolas …. 
 
 
Eu, Lúcia Maria Pires Correia, mestranda, a realizar o Estágio relativo ao 
Mestrado Integrado em Psicologia Educacional da FPCE da Universidade de Lisboa, 
venho por este meio solicitar a devida autorização para realizar um Estudo sobre a 
Leitura, no âmbito da Monografia respeitante ao mestrado mencionado em duas escolas 
do mesmo agrupamento. Para este estudo sobre a Leitura, será necessária a colaboração 
de um professor de Língua Portuguesa do 1.º ciclo, e a participação de alunos (15) de 
uma turma do 4.º ano, em cada um dos estabelecimentos indicados, após a autorização 
dos respectivos Encarregados de Educação (conforme carta que se junta em anexo). 
Cada aluno será observado individualmente por um período de cerca de 15 
minutos. Pretendo observar e descrever a Leitura de cada aluno e identificar eventuais 
dificuldades. Esta avaliação será disponibilizada ao professor, ao próprio aluno e aos pais 
que assim o solicitem; realizar-se-á na escola, sem prejuízo das actividades lectivas. 
A Professora Maria Dulce Gonçalves, que orienta a minha monografia, e eu 
própria, ficamos disponíveis para a realização de acções de curta duração, para 
informação e formação de pais e de professores da Escola, sobre este projecto de 
investigação ou no âmbito das dificuldades de Leitura. 
Toda a nossa disponibilidade para qualquer outro esclarecimento. 
Gratas pela atenção dispensada. 
Lúcia Maria Pires Correia 
___________________________________________________________ 
Maria Dulce Gonçalves (Professora na FPCE-UL e orientadora do estudo) 
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Anexo II. Documento de pedido de autorização do estudo aos encarregados de 
educação.  
 
Aos Pais e Encarregados de Educação: 
Eu, Lúcia Maria Pires Correia, a concluir Mestrado em Psicologia Educacional, 
venho por este meio solicitar a sua autorização para o seu educando participar num 
estudo sobre a Leitura que estamos a desenvolver nesta Escola, no âmbito do Mestrado 
Integrado da Faculdade de Psicologia de Universidade de Lisboa. 
O estudo implica a observação individual do seu educando, durante cerca de 15 
minutos, para observar a Leitura e identificar dificuldades. Essa observação realizar-se-á 
na escola, sem prejuízo dos alunos nem das actividades lectivas. Os dados obtidos 
destinam-se a um projecto de investigação e serão utilizados respeitando todas as normas 
de privacidade e sigilo (em caso algum será usado ou divulgado o nome do seu educando 
e os resultados individuais apenas serão divulgados ao próprio aluno, aos pais que o 
desejem e aos professores das turmas observadas). 
Fico disponível para qualquer outro esclarecimento. 
Grata pela atenção dispensada, 
 
 
Lúcia Maria Pires Correia (Mestranda) 
 
___________________________ 
 
Maria Dulce Gonçalves (Professora na FPCE-UL e orientadora do estudo) 
 
___________________________ 
Autorizo a observação e participação do meu educando                Não autorizo 
Nome do Aluno: __________________________________________ 
Assinatura do E.E.: ________________________________________ 
Data: __ /__ /_____ 
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Anexo III. Escala de avaliação AILF. 
Avaliação Informal da Leitura – Fluência (AILF)  
© Copyright Gonçalves, D. e outros (2009)- Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
de Univ. de Lisboa  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  As Pedras 
falam? 
A Casinha dos  
dos Anões 
 
Anões 
 Parâmetros Básicos  
 
 Notas  Notas 
1. Tempo de Leitura (em segundos) TL  TL  
2. Número total de palavras NP  NP  
3. Indice de legibilidade IL  IL  
      
EXA Exactidão 
 
    
 Pronúncia incorrecta  PI  PI  
 Substituição de Palavras SP  SP  
 Substituição de Letras SL  SL  
 Inversões (de ordem de letras) IN  IN  
 Omissões OM  OM  
 Adições AD  AD  
 Auto-correcção AC  AC  
 Pausas e Interrupções (um sinal 
por segun 
PI  PI  
 Ajudas (após pausa >3s) AJ  AJ  
      
 Número total de erros NE  NE  
 Número de palavras 
incorrectamente lidas  
NPIL  NPIL  
 Número de palavras 
correctamente lidas  
NPCL  NPCL/NP  
 Perc nt gem de P lavras 
Correctamente Lidas (%NPCL) 
    
VEL Velocidade 
 
NPCL/TL  NPCL/TL  
QUA Qualidade 
 
    
1. Expressão EXP  EXP  
2. Volume VOL  VOL  
3. Textura TEX  TEX  
4. Fluxo FLU  FLU  
5. Percurso PER  PER  
T Total ELO  ELO  
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ANEXO IV – Escala de Leitura Oral 
 
ESCALA DE LEITURA ORAL (ELO) 
 
 
 
 
 Expressividade Volume Fraseado Fluir 
(Smoothness)
 
Evolução 
Pontu
ação  
1  2  3  4   1  2  3  4   1  2  3  4   1  2  3  4   1  2  3  4   
1 
Lê as palavras de 
forma mecânica (como 
um autómato, voz de 
GPS ou computador). 
A leitura não soa com a 
naturalidade da 
linguagem oral. 
 
Tende a ler em 
voz 
excessivamente 
baixa. 
Quase inaudível. 
Lê de forma 
monótona, não se 
apercebendo dos 
limites das frases.  
Lê palavra a 
palavra. 
Lê com muito 
esforço e cansa-se. 
Faz pausas longas, 
hesitações e 
repetições. 
Desiste se não for 
incentivado a 
continuar. 
A leitura 
degrada-se, piora 
com a 
progressão.  
Vai piorando. 
Leitura sempre 
fraca? 
2 
Em algumas passagens 
consegue uma leitura 
que soa com 
naturalidade.  
Foco na descoberta da 
pronúncia das palavras. 
 
Lê de forma 
audível mas ainda 
em tom de voz 
muito baixo (tendo 
em conta o 
contexto onde 
decorre a leitura; 
tamanho da sala, 
audiência, etc.). 
Lê em conjuntos 
de 2 ou 3 palavras, 
produzindo uma 
leitura 
entrecortada.  
Nem sempre 
respeita o final das 
frases e das 
orações. 
Lê com algum 
esforço, com 
momentos de 
pausas e maior 
dificuldade. 
Revela sinais de 
cansaço mas 
continua a ler. 
Leitura irregular, 
oscilando entre 
momentos de 
melhoria e 
degradação. 
3 
A leitura soa com 
naturalidade ao longo 
da maior parte do texto. 
Ocasionalmente 
começa a ler de forma 
menos expressiva. 
 
O volume é 
apropriado ao 
longo de quase 
todo o texto. 
Lê alternando 
acelerações e 
pausas a meio da 
frase para respirar.  
Apenas com 
algumas falhas no 
ritmo. 
Lê sem esforço 
apenas com alguns 
episódios 
ocasionais de 
tensão ou hesitação. 
A leitura melhora 
com a progressão 
embora de forma 
pouco 
significativa. 
4 
Lê todo o texto com 
boa expressividade. 
Efectua variações na 
expressividade para 
corresponder à sua 
interpretação das 
passagens do texto. 
Efectua variações 
no volume para 
corresponder à sua 
interpretação das 
passagens do 
texto. 
Respeita o 
comprimento e a 
estrutura das 
frases.  
Respeita a 
pontuação. 
Lê sem esforço e 
sem sinais visíveis 
de cansaço. 
Lê com gosto e 
aprecia a leitura. 
Leitura com 
empenho e 
qualidade regular 
durante a tarefa. 
 Pontuação Total 
ELO:____________ 
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Anexo V- Texto As pedras Falam? 
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Anexo VI- A casinha dos anões 
 
 
 
